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A MAS DE VEINTISIETE MILLONES Y MEDIO DE 
HABITANTES ASCIENDE LA POBLACION ESPAÑOLA 

M a d K d . - L a población total di España se elevaba a 27.M2.847 habitantes en el año 
1947, según datos que inserta el tBoletm de Estadísticas que acaba de aparecer. 
poBlacion ha aumentado en dieciseis años en más de cinco millones. En el año 190ü 
era de 18.S18.0M habitantes, incluidos los de posesiones del Norte y costa occidental 
de Alrica.—Cifra. 

[ S 

I O S 
E L J E F E D E L E S T A D O P R E S I D I O 

O F I C I O S D I V I N O S C E L E B R A D O S 
t i J U E V E S Y V I E R N E S E N E L P A R D O 

La Procesión del Santo Entierro en Sevilla hubo de ser suspendida por la l l uv ia 
Madrid- — S. E . el Jefe del Es ta ­

do as is t ió , en su palacio de E l Par­
do, a los Oficios Div inos celebrado? 
con motivo de las festividades de 
Jueves y Viernes Santo.—Cifra. 
GRAN B R I L L A N T E Z Y S O L E M ­

N I D A D D E L O S A C T O S C E L E ­
B R A D O S E N T O D A E S P A Ñ A 
Madrid. . — De toda E s p a ñ a se re­

ciben noticias de que la í sen iana San­
ta se ha celebrado con ex t raord inar ia 
brillantez y solemnidad. En todas las 
capitales salieron ü-as tradicionales 
procesiones de Jueves y Viernes ban 
to con asistencia de n u m e r o s í s i m o s 
iiéles-- f . . 
,Én M á l a g a el Jueves Santo cons­

tituyó la nota cu l 'minán té de la Se­
mana Santa m a l a g u e ñ a . Los desfiles 
fueron b r i l l a n t í s i m o s . E n este d í a des 
filaron cinco procesiones. L a p r imera 
en salir fué la Hermandad del San-

NtiSimo Cris to de la Buena M u e r t e y 
la Virgen de l a Soledad. E n esta' 
Hermandad desf i ló una nut r ida repre 
sentación de Ja L e g i ó n e spaño la ' que 
os Hermana mayor honoraria de esta 
Cofradía. Pres.dia el alto comisar io 
de E s p a ñ a en Marruecos teniente ge-
neraji V á r e l a , a c o m p a ñ a d o de otros 
jefes mil i tares y autoridades locales, 
fen esta noche de Viernes Santo ha 
salido, entre otras, la C o f r a d í a del 
Santís imo Cris to .del A m o r y. M a r í a 
Sant í s ima de la Car idad. 

F i g u r ó como m a y o r d ó m o de la V i r ­
gen el min i s t ro de A g r i c u l t u r a y en 
Ja presidencia se encontraban t a m b i é n 
el vicesecretario general del M o v i ­
miento. Igualmente s a l i ó la p r o c e s i ó n 
del Santo Sepulcro y M a r í a S a n t í s i m a 
de i a Soledad.- Representaba en .la 
misma a l Jefe del Estado, don Carlos 
Kein, m in i s t ro de A g r i c u l t u r a - As i s ­
tió 'el obispo - de la diócesTs doctor 

" Herrera Or ia . 
En Sevil la, se calcula en una 150.000 

personas el púb l i co que ocupaba el re-, 
corrido of ic ia l que h a b í a de hacer la 
procesión del Santo En t i e r ro - y que 
hubo de suspenderse por la l l u v i a . 

En V a l l a d o l i d sa3ió_ la p r o c e s i ó n 
gepeval do la Sagrada P a s i ó n del :Re-
uentor.- Desde la t r ibuna p r inc ipa l 
presenciaron el desfile el subsecreta-
fio de iGobernac ión y directores gene­
rales de' Prensa, E n s e ñ a n z a f r o í e s i o -
nal y T é c n i c a , E n s e ñ a n z a Univers i t a ­
ria y otras personalidades. 

E n ' M a d r i d s a l i ó a las once de 
la noche í a p roces ión del Santo E n -

. tierro. Una imponente m u l t i t u d ha 
presenciado el desfile- E n la Puer ta 
del Sol se reunieron las diferentes c o -
iradías , continuando el desfile por 
itinerario marcado-

En M u r c i a ha presenciado l a famo­
sa p roces ión .eu la que f iguran todos 
los pasos de S^lci l lo , la esposa del 
Caudillo, a c o m p a ñ a d a del m i n i s t r o de 
Educac ión Nacional y de Negocios 
Extranjeros peruano con sus respec-
iivas. esposas. ' . > 

Todos íos actos de l a S e m a n a _ S á n -
ía han revestido grah_so'lemnida'cl de­
mostrando el gran fervor re l igioso de 
todos, los e spaño le s . . i . , :.• 

LA ESPOSA DEL CAUDILLO, EN CARTAGENA 

Cartagena--- L a E x c m a . Sra. d o ñ a Carmen Polo de Franco, que ha 
asistido a las solemnidades de la Semana Santa en Cartagena, orando 
ante la Patrona de la ciudad, la S a n t í s i m a V i r g e n de Ja Car idad 
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REUNION URGENTE 
D E L G O B I E R N O F I N E S 

mm T R C i m 

Arabes armados protegieron a los 
fieles que formaban en el cortejo 

J e r u s á l é n . —• U n a tregua t á c i t a en­
tre á r a b e s y-, j u d í o s ha sido observada 
hoy. Viernes Santo, durante el paso 
de una p roces ión catól ica por la v í a ' 
Dolorosa y por las calles de la c i u ­
dad antigua. J- | 

E ñ el casco de la poblac ión un g r u ­
po de, polacos llevaba una g ran Cruz 
de madera, seguida por varios cien­
tos de penitentes. 

A la cabeza, del desfile marchaba 
el- adminis t rador apos tó l i co del Pa­
t r ia rcado la t ino . 

Este a ñ o l a p r o c e s i ó n ' fué . m u y pe­
q u e ñ a comparada con la de a ñ o s an­
teriores, y los peregrinos que fo rma­
ban en ella iban escoltados por sol­
dados á r a b e s armados con pistolas 
ametral ladoras. J 

' Gran n ú m e r o de hombres armados 
presenciaron e l ' desfile religioso, dcs-

i de Sus puestos de vigilancia en las 
calles, protegidos por sacos terreros-

Mientras d u r ó l a p roces ión no se 
oyó ni un solo d ispar^ en la ciudad. 

E l desfile t e r m i n ó . silenciosamente 
en . la iglesia del Santo Sepulcro, edi­
ficada sobre la . roca del Calvar io . 
U N A D E C L A R A C I O N . D E T R U M A N 

ESTUDIO CIERTO M Í F O / T M E / t e M / r / O O ! ™ ^ 
i aol jueves pop •.a oche, Ir.zo u h Ha-

POR LA COMISION ENVIADA A MOSCU T ^ ^ T ^ ^ 
os p a r t h l o f i o ' í l e la divis ión, fn ' .u • q u " 
cfosea Ja liutela como snst i tut ivo i e m 
poi'al para ^oberaav T j e m Sania. 

Agiv-gó que la projfttres'ta l u t0 l a r o? 
u n esfuerzo para Ih ' iun ' é] vacio q u é 
se., p r o d u c i r á ouaado J) g ingleses <s& 

i c í t i r e i i el, 15 do A T n y ; ^ ' 
" S i ' quedemos, evi tar fta I r agód ia 

de. Palestina . — a ñ a d i ó — • ios p^ociso 
que consigamos l ina tregua iumedia . 
t a eh'tre á r a b e s y j u d í o s . — E f e i 

LA SITUACION ES «FRANCAMENTE GRAVE» 
H e l s i n k i . — Có'avocado u i 'g ' i i í - ' imea 

'te por c;i president ' ; Paasiluvi, sp' ha 
reunido, esta noche ¿ f Gobierno f in 
iac-dés. para t ra tan é é uli. tótfétilÁ 
remitodip por; la del't'gac'óYi qii?-.'ise 
cncnentva 'cu M o s c ú negooiando un 
pacto da. asiste'.ieia m i l i t a r coii l \ U 
ais.. ' ' . . . 

E l m i n i s l r o 'de A.suvi'los Exte.-iorcs 
r in ixmdés, ha in l ' o rmaüo que antes de: 
in lprmat ' a Hols iulu . los d e l g a d o s íH 
l a n d é s e s fsti la cap i ta t l s o v i é a c a ce-
leliraroM- consullas secretas. 

E'. p r i m e r min i s t ro Pakkal . i . que 
preside la d e ' o g a c i ó n , va mejoi 'and.i on 
su enfermedad asistido por su riié^ 
idico personal y un, ••specialista ruso. 
L A S I T U A C I O N E S F R A N C A M E N T E 

G R A V E 
I lc-i is inki .— L a r e u n i ó n del Gobier_ 

•no ha durado tros • l íor 'as, pero no 
s« sabe é l ^ s u l - t ^ t d o de e'Ia. 

Do fuente de /" ( r ; : te ro crédi to '? s'e 
ha ma.iil ' i 'stadu quci üiiá "vez estudia, 
íio e] .-tcxli) de la prc ipas loió^ sovu'-
lica'. el Grpbi'eTno f inés cniiíid'-.-a ¡a 
s i t u a c i ó n como " l'-a-icamento grave". 

A H O R A A N U N C I A N " E L E C C I O ­
N E S " E N C H E C O E S L O V A Q U I A 

Praga. — , O í i c i a l m e n t e se anuncia 
que el domingo 23 de M a y o , se cele­
b r a r á n elecciones generales en Che-
eoesolvaquia. Se espera que-los comu­
nistas c o n q u i s t a r á n la m a y o r í a abso­
luta .—Efe. . 4 • i : ."i., 'i m I 

B U R G O S E N T E R O M O S T R O S U G R A N P I E D A D 

E N L O S A Q O S D E L J U E V E S Y V I E R N E S S A N T O 
L A S P R O C E S I O N E S D E L ENCUENTRO Y D E L ' S A N T O ENTIERRO 
EÜERON P R E S E N C I A D A S POR M I L L A R E S DE P E R S O N A S 

-•s/VW-

Nuestro Rvdmo. Prelado ofició de pontifico! en ios Oficios divinos 
X u c s t r a ciudad, una vez m á s . ha 

mostrado, en las . severas 1 solemnida­
des de Jueves y Viernes Santo, como 
lo h a b í a hecho ya en los precedentes 
actos celebrados en d í a s anter iores, ' su 
profunda piedad y fervor en la con­
m e m o r a c i ó n del M i s t e r i o de la Redcn-
ciót i -

L a ciudad p a r a l i z ó todas sus a c t i v i ­
dades industriales y buroc-rá t icas para 
concentrarse en la grandios idad de las 
fiestas religiosas y mientras ¡Qn ios 
Centros oficiales ondeab^ e l p a b e l l ó n 
nacional a media asta, .los burgaleses 
todos se congregaron en. los templos, 
p o s t r á n d o s e de hinojo?, ante la D i v i ­
na Majestad, expuesta en los M o n u ­
mentos, acudiendo, igualmente a hon­
rar los Mis ter ios de la P a s i ó n y 
Muer t e del Redentor, en Ip's d e m á s 
actos-celebrados en la Catedral e ig le ­
sias de l a p o b l a c i ó n . 

Todos y cada uno de los piadosos 
ejercicios organizados en las diversas 
iglesias de la ciudad se vieron concu­
r r i d í s i m o s , desde l a p r imera hora de 
la m a ñ a n a del Jueves Santo, en que 
fueron distr ibuidas mil lares de comu­
niones,' hasta la noche de ayer, en 
que se c e r r ó el c ic lo de los. cortejos 
con la conmovedora p r o c e s i ó n del 
Santo En t i e r ro . 

Y Burgos, as í fervoroso en su p ro ­
funda re l ig ios idad a l u m b r a r á hoy un. 
nuevd d ía , esperando el. gozoso repique 
del " ¡ G l o r i a ! " , en é s t e s á b a d o , el 
m á s radiante de todo el a ñ o . c r i s t ia ­
no . . . 

O F I C I O S D I V I N O S D E J U E V E S 
S A N T O E N L A C A T E D R A L 

Los cultos de Jueves Santo d ieron 
comienzo m u y a p r i m e r a h o j a de la , 
m a ñ a n a en las dis t in tas iglesias 
conventos, donde füérori lumn-voM.simo.s 
los f íe les que se acercaron al •Comul­
gator io para recibi r el Pan de los A n ­
geles. 

Seguidamente hubo los correspon-

U n m i s t e r i o s o 
p a r a 
a n t i e o m u n i s 

« p r o y e e t o X » n o r t e a m e r i e a n o 
a l a s f u e r z a s c l a n d e s t i n a s 
a s t r a s e l t e l ó n d e a c e r o 

muy 
(Servicio especial da crOnt 

s e 

SUBMARINOS SOVIETICOS F U E R T E 
A L A S COSTAS WORTEAMERICARÁS 
Forrestd pide ol Congreso poro Defenso Nocíonol 
ues mil millones más que el presidente Trumon 
Enérgica ¡ n f e r v e n c i ó n sobre l a e x p o r t a c i ó n de 
a v i o n e s y p i e z a s a c e e s o r / a s n o r t e a m e r / c a h a s 

.Washington. — El secretario de 
^ejensa, F o i r é s á ' i ha pedido á i . Con-. 
B^iso la /aprobac l6 j : de ua - p r é s u p u e s 
to para E j é r d l p , Mar ina y A i r - , por 
ca to t reé m i l miUo .K» de d ó l a r e s o 
Sea- trps mi l m á s que la pe t i c ión p 
SlNtáda por e l presidente T r u m a n ] por oí pi 
ro a ñ o f iscal . 

P.orr 
t 

pa 

teamericano y un tercero on la ZO'ZA 
d é las islas Johnston y Pelniyv; i , a 
a 1.380 k i l ó m e t r o s do Hawai . De es­
te lü t i rho s ó ' o se v ló po r u n marcan­
te" CÍ per iscopio.— Efe. 
¿ E L R E Y M I G U E L , A M E N A Z A D O 

D E M U E R T É ? 
W a s h i n g t o n . - ^ E l p e r i ó d i c o ' D a i l y 

cas Ele-United Presa. Prohl-

U n m i s t é r i o s o "proyecto X " , que 
imper ta muchos mil lones de d ó l a r e s y 
cuya t i na l idad es f inanciar las fuer­
zas clandestinas a n t i c o m u n i s t á s tras el 
teion de aceroi e s t á siendo objeto de. 
estudio, s e g ú n se ha sabiao, por parte 
dé l Congreso norteamericano, con el 
apoyo de algunos destacados persona-
jetes mi l i t a res y d i p l e m á t i c o s . 

Parece ser que en dicho plan se 
atiende a l estaDlecimiento de ayuda 
para ias í u e r z a e c'andestinas en p a í ­
ses como Checoeslovaquia, H u n g r í a y 
kuman ia , a las que se t a c i l i t a r á n ma­
ter ia l impreso y otros medios de d i ­
v u l g a c i ó n de propaganda; posiblemen­
te t a m b i é n se les l a c i l u a n armas y 
municiones. 

Los defensores del p lan recuerdan 
que en var ias ocasiones se ha acusado 

| a los rebeldes griegos, por parte de ¡ 
los l is tados Unidos, da recibir ayuda 
exterior y agregan que. e l Departamen 
to de ü s t a d o e s t á recibienao i n f o r ­
mes en el sentido de que los comu­
nistas i ta l ianos reciben una conside­
rable ayuda extranjera para e l des­
a r ro l lo de l a c a m p a ñ a electoral . Por 
consiguiente alegan l e s que proponen 
este p l an norteamericano que es l i ­
cito contrarrestar la a g r e s i ó n po l í t i c a 

n ó m i c o s . Por e l lo , .parece m u y proba­
ble que la ayuda del plan qntea c i ta­
do, para las fuerzas clandestinas de, 
los pa í s e s dominados per los soviets. 

se extienda t á m b i é n a aquellos otros 
p a í s e s sobre los ' que pesa una amena­
za inminente de a b s o r c i ó n por el co­
munismo i n t e r n a c i o n a l -

dientes Of ic ios Div inos , con las .pro- ' en que S.. D . M - quedó cxpucí i lo a 
cesiones aj Mcmumcnto, en las cuales, 
f igura ron las distintas C o f r a d í a s y 
Asociacipnes piadosas.: 

A las d iéz de la ma-ñana se in ic ió la 
solemiiisima fiesta en la Catedral, 
donde poco depn#és l legó S. E . Rvdma^, 
a c o m p a ñ a d o por i m grupo de semina­
ristas y revestido de capa magna. 

U n á vez revestido de pont i f i ca l ! d ie­
ron comienzo los D iv inos Oficios, ac­
tuando j u n t o a nuestro Rvdmo- Pre­
lado, como p r e s b í t e r o asistente, el d e á n 
del S- T . M . , m o n s e ñ o r Rodero Reca; 
de d i á c o n o s de, honor los prebendados 
señores Carrasco y B r a v o y de d i á c o ­
no y s u b d i á c o n o ios t a m b i é n c a n ó n i ­
cos s e ñ o r e s Diez y Campo.. 

A l pie -del presbiter-ib y ' en .'lugares 
preferentes, -Se encontraban el A y u n ­
tamiento y D i p u t a c i ó n , en pleno, y en 
C o r p o r a c i ó n a s í conib representacio­
nes mi l i ta res y los doce pobres del 
Apostolado. 

Terminada la c o n s a g r a c i ó n de los 
Santos Oleos, se o r g a n i z ó la s o l e m n í ­
sima p r o c e s i ó n a l Monumento, siendo 
e t D r . • P é r e z Pla tero por tador de 
S- D . M . , bajo .pa l io , cuyas varas 
eran llevadas por e l , alcalde de la 
ciudad; presidente de= la D i p u t a c i ó n , 
teniente alcalde s eño r Alvarez Vázquez , 
concejal s e ñ o r Carboncl l y cuatro, j e ­
fes del E j é r c i t o . 

Inmediatamente después-, se in ic ió la 
vela al S a n t í s i m o , que d u r ó todo el 
resto del d ía-

N u m e r o s í s i m o púb l i co , a s i s t ió a los 
cultos, terminados los 'cuales S, E . 
Rvdma. r e c i b i ó i n e q u í v o c a s muestras 
de respeto y ca r iño . ' V i 

L A V A T O R I O D E P I E S 
A las cuatro y media de la larde, 

volvió a" cnngrcirarso inf in idad de 
fieles •en " la Catedral, donde se efec­
t u ó la siplemne ceremonia del Lava tor io 
de pies, a cargo del Excmo. s eño r 
Arzobispo, en las personas de doce 
pobres, que representaron al Aposto­
lado. 

As is t ie ron al Dr.» P é r e z Platero como 
p r e s b í t e r o asistente el l i m o , m o n s e ñ o r 
Rodero Reca y de d i á c o n o y s u b d i á c o ­
no los prebendados s e ñ o r e s Diez y 
Campo y p r o n u n c i ó e l s e r m ó n del 
Mandato el c a n ó n i g o don Demetr io i ¡Litar. 

v e n e r a c i ó n de los fieles en los respec-
tivos- Monumentos,- se, vier6n concur r i -
disimos. M i l l a r e s de burgaleses desf i­
laron por , iglesias y conventos, cum­
pliendo l a piadosa norma de Jueves 
Santo y ' e l orden fué absoluto, a pe-ar 
de la a g l o m e r a c i ó n de p ú b l i c o . 

Puede decirSe • que ' la c iudad tifíela 
t o m ó parte en las. tradicionales v i s i ­
tas. ; . _ ' ' ') ' 

Nuestras autoridades recorr ieron, 
confundidas con el imbí ico , gran n ú ­
mero de iglesias y el c a p i t á n , general 
de la r e g i ó n , con su dis t inguida f a m i ­
l i a , v i s i tó "las de San Lorenzo — f e l i ­
g r e s í a a que pertenece—. Ins t jUi to ' 
Teresiano, San Cosme, L iceo Casi i -
Ha, Carmen, Merced y Santa Iglesia 
C a t e d r á l . 

O T R O S P I A D O S O S A C T O S 
S e g ú n t e n í a m o s anunciado, en d i v e r ­

sos templos se c e l e b r ó el piadoso ejer­
cicio de la H o r a Santa, con singular 
concurrencia de fieles, asistiendo a la 
jglesia de lás Sajesas e l Excmo . y 
Rvdmo. s e ñ o r Arzobispo. • ' 

L A P R O C E S I O N D E L " E N C U E N ­
T R O " 
A las siete y media de, la noche, 

cerno t e n í a m o s • anunciado, se ver i f icó 
la solemne p r o c e s i ó n d e l ' Santu E n ­
cuentro, tercera de la Semana Sania ' 
burgalesa. 

A la hora indicada y d s p u é s de los 
cultos celebrados en las parroquias 
respectivas, se organizaron los corte­
jas procesionales. 

A las .ocho en punto l legaron éstos 
a l a plaza del Duque de 3a Vic in r i a 
y su entrada en la misma fué un mo­
mento de in t ensá e m o c i ó n . 

A b r í a la marcha, en el de San G i l , 
un piquele de la Guardia c i v i l a ca­
ballo a l que s e g u í a n larjí ni simas olas 
de cofrades y íel igreseí i , muchos dé 
aquél los , con, h á b i t o y c a p u c h ó n , encua­
drando el m a g n í f i c o paso de la Do lo -
rosa de • H e r n á n d e z , en grandiosa ca­
rroza que se estrenaba! en este acto y 

presidiendo él cortejo el p á r r o c o don 
Onofre Sá iz , asistido de los coadjuto­
res señores P e ñ a , y Ortega, dando es­
col ta un piquete de A v i a c i ó n y a l f i n 
l á banda de cornetas de Sanidad M i -

Mans i l l a , que estuvo e l o c u e n t í s i m o . 
T e r m i n a d á la ceremonia, ol Cabildo 

metropol i tano a s i s t i ó a Completas, 
Aía i t ines ,y- Laudes, r e u n i é n d o s e des­
pués , en l a Sala capitular , donde el 
deán , iTionseñor Rodero, p r o c e d i ó a l 
Lava to r io con los c a n ó n i g o s y cuerpo 
de beneficiados,. 

V I S I T A A L O S M O N U M E N T O S 
Los templos, a pa r t i r " del momento 

Formaba el de San Cosme un p i ­
quete de C a b a l l e r í a con cornetas, la r -
las filas de fieles y los cofrades con 
h á b i t o y c a p u c h ó n y el paso de jesús 
Crucif icado a l que • daba guardia uva 
esc-uadra del Frente de Juventudes, 
p r e s i d i é n d o l e el coadjutor don Agus­
t ín del R í o . asistido de don Ju l io QÍez 
y don M i g u e l Pozo. 

(Pasa a últ ima página) 

L A S £ M A N A S A N T A £ N B U R G O S 

•V'n'esim ha pedido, asimismo., w u . M i r r e r " . dice j u e el Rey. M i g u é - de j ^ ia i a i eüe3 se 0p0. 
o-izacc..,. para aumentar a 340.500 rtumania ha S;do amenazado do nun i - do¿iMy0 sov ié t i co en aquellas 

: " l -n s p s efectivos del Ejé/c. i to y t e y quo la v ig l l tmcia q u * se ejerce encuentran dentro 
r T O implantar iu i n s t r u c c i ó n , m i s t a r en torno a 01 eu su hote l de >V/!SW . w c y * ^ 

"t iigotnrin.—ÍCI> i l i i n g t o v m u f l i ó m a ^ ) r que ia l i a - j d V J , , ^ iro 
^ M - I V E N D E N U N C I A L A P R E S E N - h i t u ' i . í h a b i é S S é S S l ^ S d O ' ' ' ' ' ' a tadcsS<Unido^0no aco^ tumbr^ a ^on^e-

C I A D E S U B M A R I N O S S O V I E T S quince m i moros ófi SÚs goapSiaS dé \ aáos Umdos no acostumbra a conce^ 
C O S . E N L A S C O S T A S N O R T E j L p s , p ^ t e - l e c í é n t é S al ervietó ^ der credUos que no e s t é n fi jados para 
A M E R I C A N A S creto q.V- ^ h6 pasaba í k ios qiie ^ i n v e r s i 0 ü ^ p e c i f i c a y concreta 

^ A y a s h í g g t a n . - SegOti d e c l a r ó hoy l i r ^ i t u a ' m c n t e so d e f i n a n ' a la proteo P e r ° 36 recuerda a e9te resPecto e l 
• • la Coinjs jú. i de ruernas armadas 
T:' Senado o t . sec re ta r io áa. M a r i n a 

'.' 'Ps Oslados Unidos . S t i lhvan , Ú : -
t>manK-nto. han sido vistos frenta a -ña 
nu r!0rtcamericanas submarinos 
' , f ; no por tenpcíu . i a n i n g u - a las 

cl0 ;o> situadas a l Oeste de i t e ' ó n 
<J- acero. 
l¿~a.,1Jvan seña ló , a n i n g u n a po -

nci?! •d' t e r m l .ada, pero hizo resaltar 

c idn de los v fs iUnt^s d is t inguidos . |s is tema empleado durante l a guerra 
«Da l lv M i r r o r " a f i rma í a i í b i é h q u e . ' P ^ a f inanciar el estudio, desarrollo y 

l á s autoridades d e ¿ ^ q " * Miguel de . í a b n c a c i o n de J a . b o n í b a a t ó m i c a y es 
Rumania se n t i r e temporalmneto a posible que ahora se aplique un proce-

blgún l uga r .s^c^eí.-V " m á s ' Cgurq 
para él ad'1 Wishiag ton" .—EJfe , 
C O M E K ' T A T R I O S D E P R E N S A 

Nueva Y o r k . — L a " Prensa n a r t e . 
americana publ ica ha jo t i t n i á r e s 'des 
tacados la r e v e ' a c i ó n hecha por el 

Sn J ü úlliCíl díí las m á s a l l á del t?^ secretario de Marina a c e r c á de la pr^ 
síe^icia do submarinos «extraños en d" ,acern qu0 t iene.r f lota subma-

£ ¡ C9 ^ URSS. 

dimientc s imilar aunque no - se m a n i ­
fieste de una manera precisa las f ina­
lidades en que se van a invertar esos 
í o n d e s . i 

" Ccn referencia a l a ayuda que rec i ­
ben actualmente, con m o t i v o de las 
p r ó x i m a s elecciones, ios comunistas 
i tal ianosi en el Departamento de Esta­
do c o á s t a n informes donde se indica f. u a p a . a g u a s - p r ó x i m a s a t e r r i t o r i o n n - í e a n ó — — : 

•s-cix-tnrio de Eshndo d i jo que ricalro. N u m o r o á o s diarios c r i s i d e r á h que esa ayuda procede de Rusia y de 
los p a í s e s sa téf i tes . A l padecer, t a l 

en remesas de papel, 
otros materiales nece-
propaganda electoral, 

sto' se sabe t a m b i é n 
C I O N E S D E A V I O N E S Y A C C E S O - que grandes cantidades de OTO y j d a -

s t - . I L a^n funcionario do la M a r r a 
R E S ™ * 1 6 8 ha explicado nue 'os 
tie ?cftJ!n,?s ".d8 a l i á dol te lón 
f u t i n " hil''1 s'*10 vistos tt'es veces 
•"^O v n / .fiCo reolenlemnte; u i a . a 

u'm'\ ^ ,le San-Francisco o t r a 
' l1 ' " f ' \ frente a las Aleutianas 

divisado por u . i - a v i ó a nor^ 

R I O S 
W a s h i n g t o n . ( U r g e n t e ) . — .El p re -

sidoiit". T-nma'.T. .ha ordenado una 
e n é r g i c a int-ervenció. i sobro la expor . 
t a c i ó n de -aviones y piezas a c c i o ­
nas , pop considerarlos como m á t a * 

t ino af luyen a Suiza desde el Este 
y son vendidos paja obtener l i ras, que 
penetran ^n I t a l i a . 

E n contraste, con esta cantidad de 
medios de qíle disponen cls comunistas, 
los restantes part idos i ta l ianos real i -

r ia l do guer ra cso.icial pava los Es_. zan su propaganda escrita dentro de 
lados Unidos , . { | una evidente escasez de medios eco 

RESUMEN GRAFICO DE LOS ACTOS 
CELEBRADOS EN EL JUEVES Y VIERNES 
SANTOS. 

galesas. a la-
a i ponerse en 

con PUao8„ f . „ o t ^ C 0 í ™ « . Z m V & 2 de la barreada "Juan Yagüe, , . -(Fotoa F E D E ) 



Plenitud cristiana en estos dos últimos 
tfias L a misa de Jueves Santo. Una 
sola en cada templo, para cpe el ruouertlo 
ó s la Cena sea más vivo, más sensible a 
nuestros ojos. Eí peregrinar en erecorrida de 
Estacioness. Mañana y noche, para intemim 
pirse tan sólo con la llegada de 'as prime­
ras scmbras, preairsoras de la noche. 

Noche transida de dolor. Jesús muerto, pen 
diendo en la cruz coma ejemplo eterno de di-
vii^o :ainor y denunciación. Semana Santa 
en Castiüa.- l ío hay el bullicio meridional. 
El desfile procesional es más severo —apa-
ciLlc serenidad— y la pátina venerada de si­
glos, que reviste a nuestros «pasos», impone 
el piadoso silencio que aquieta el "bullir de 
Ja espesa masa. 

A ella se han sumado —la tradición no se 
pierde— gentes de la provincia. De un pue­
blo y otro baja el núcleo que, confundido 
con el de la población de la capital, forma el 
cordón humano, por entre el cual se des­
liza la procesión, seguida del halo de secular 
devoción que en Burgos, nunca ha faltado, 
¡Señor, sálvanos que perecemos! ¡Señor núes 
tro. Dios nuestro! ¡ ¡ Viernes Santo!! ' 

Se ha renovado la estampa clásica de to­
dos los años. No ha laltado nada. Hasta la 
castiza mantilla afloró con mayor prodigali­
dad. Mantilla española, hechizo de gracia y 
tronío compendio, donaire y expresión de 
esencia hispana. 

Alegría de espíritu. Paz . en el alma. Sana 
quietud en el ambiente. Trilogía deseada. 

* Jueves Santo. ¡Viernes Santo!—B. I . 

A C T U A L I D A D B U R G A L E S A 

Delegación 

EN 
E l domingo, d ía 28. se c e l e b r a r á n 

"grandes bailes, e s t r e n á n d o s e una bo­
lera-

A F Í C I O N A D O S 
' • -Domingo 28, i n a u g u r a c i ó n nuevo 
juego de. bolos. 

B A R D A V I D 
S A N T A D O R ^ T / . A , 1 

DIA D E LA V I C T O R I A 

Para su más exacto cumplimiento, se pone 
en conecímiesto de todas las empresas de 
esta capital y provincia, que el próximo día 
1 de Abril, y con el fin de q*e los trabaja­
dores o empleados puedan asistir a los actos 
que se celetorert en dicho día, se concederá 
a les mismos er permiso necesario en las 
horas en que se celebren dichos actos, así 
come por la Delegación provincial del Frente 
de Juventudes se interesará directameste por 
ella de las empresas qu© tengan encuadrados 
trabajadores menores de £1 años el permiso 
necesario con objeta de que puedan asistir 
y tomar parte en los actos que con tal mo­
tivo organice dicha Delegación provincial. 

Burgos 24 de Marzo de 1348. 
El delegado de Trabajo, RICARDO DE MI­

G U E L 
AVISO 

Isnoraii i io esta Delegación el (lomicilio de 
dou Adolfo de Sandoval, se hace públ ica la 
presente neta, para quo so persone dicho se-
Ror Sandoval o f anú l j á r ' allegado ; i l misnw 
en esto organismo ( A l m i i á n t o Bonifaz, 7 y 
9;) para comunicarles. 'uri asunto <» interéís 
relacionado ron su t r a s l a d ó a. la Deli-gación 
fie Trabajo do 'Baleare*. - . 

mtvm na 

AMUsi? oiííiiiOdó Rayos Xj Metaboi l -
" i : Consulta de l.O'u 2 5 de 3 a % 

Vi to r i a i9 l;9-^—Teléfono I G ^ 

m 
Médico especialista diplomado 

SNFEiRtM E D A D E S D E L A 
Transfu&ióíi de «aügr* y 

Consulta de 12 a 2 y 4 a « 
Madrid, 11. segundo* te l é fono 

Jefe de Clínica del Sanatorio 
R s l q u i á t r l o o " . S A N . L U I S * 

E n f e m e d a d e a mentales y ' aervloeag 
Consulta, s á b a d o s de 11 a 4 

Avenida del G e n e r a l í s i m o , 27, ientlo-

@ A R G A N T A , N A R I Z Y 
Consulta de 10 a 2 y de 4 .a 7 

.Vitoria, 20, 1.° , d o h a . — T e l é f o n o 1721 

M E D I C O - O D O N T O L O G O 
Q i n i p o de Llano , 2. T c l ó í o h o 2798 

Hyersereamila íreilsia! 
e p s i c í i ile reses paro el 
coiisumo en el Matadero Municipal 

Moi-e- ' i a3 esfuerzo que rqa lua ja 
p r imara au to r idad c iv i l de l a - p r o v i n ­
cia para m e j o r j r el abasteeimi^nlo de 
la p o b l a c i ó n c iv i l de- su jut ' ;sd!cc;i»n 
y al iutetX'S co;;i q m cuida por O! m a n 
ion imicn lo de '.as tradiciones burgas 
bs tS j ayei-. fes t iv idad " de Vi-me-.s. 
Santvi, so^roainic lú la t radic ional e.-tpo. 

.?ici6u do i^se-s sacrificadas.^1, dicho 
día y que baca ya bastantes a ñ o s fué 
suspendida. 

L a apertura de la e x p o s i c i ó n se 
e f ec tuó bajo l i presidencia d d pros i -
de'-.to do 'la D i p u t a c i ó n p rov inc ia l , d o n 
l lono i ' a lo . M a r t í n Cobos', quo, os ton t a . 
ba la r e p r e s e n l a c i ó n . dol s éñbr H-'-bcr-
nador c i v i l y a l cual, n c o m p a ñ a l v i a . ' d 
jaspector p rov inc ia l ^lel Servicio de 
Carnos, s o ü p r l l c i M i á l ; , el á é e s o r t é c ­
nico S^ñprf Por tero -y le .dit'ector, ,de.; 
Matadero municipal , Sr. Majrtínefe Mar 
t ínr . -
• Cuino invitados, a s í s lie roa' ai -acto, 
d á '-calde de 'a ciudad .1:011 Ips t^i ' ioíl , , 
tVp d-'j alcalde y nunlorosns " conceja­
les". e.1 inspector nac ional 'é$ tfanidad 
veterinaria, don Ca^etáiip L ó n e z y 
L ó p o z / e l - j ' M ' ^ idei Servicio provinc ia l 
dé G a n a d e r í a , don A'.fi-'edo Delgado; 

I ei'i'.Yspoctor provinc ia l de Sanidad \ ^ 
toi'inar.ia. don M a n ú l l (ionzalo y olvas 
peusonalidados. 

1 Dichas reiiresontacioncs. seguidas 
pur p u n í é r o s p púb l i co ; v is i taron las 
jnstalacion'% dé] Matadero admirando 
la . p r e s e n t a c i ó n y exc-epcional ca'ldad 
de lag i'eses expuestas, que eran '16 
vacuaas do cebones gallegos. 13 d'e 
cebones vacunos del . p a í s , h u e v é t?r-

inoras y cien lanares seleccionados, 
i todos ellos des t i lados —como otras 

• re-es que, no pudieron sor expuestas 
5 por retraso e n su l legada y entre las 
'que figuran 200 corderos lechales— 
' a . l a venta por cartillas' y l i b r e s e g ú n 
• Kuiicabhn. '.os c á r t e l e s colocados.. 
1 Tan to •el pübno.o co'mo las á n t o r i i M . 
'des elogiaron me ' r - fc idameñte ' l a . rea . 

n i raac ión de esta t r iádiélonál c ó s -
Mimbro de la E i p b s i c i ó n de reses en1 

N O T I C I A S 
FARMACIAS DE GVARDIA.—Hoy sábado , 

p res ta rán» servicio de guardia las fanuacia? 
fle los señores Garc ía Reol, Plaza de J o s é 
Antonio 33; Carda Antón , Vi tor ia W y • se-
6or Parras, .San^Pedro y San Felices, 14. 

|3 COLISEO C A S T I L L A . — A las 5,3D, 7,45 
y- 11 «La Reina de Cobra». Estreno: 

C I N E A V E N I D A — A las 5,30, 7,45 y 11, 
«La conquista de un Reino». Estreno. 

C A L A T R A V A S . — A las 5, 7.'45 y' 11, 
«Den Quijote de la Mancha»." Estreno. 

CINE CORDON.—A las 5,30. 7,45 y 11.' 
«Camino de Sania Fe». Estreno. 

G R A N TEATRO.—-A las S'IS, 7'45 y 11, 
«Botón de ancla». Estreno. 

POPULAR CINEMA . — Sesiones de cos­
tumbre. 

C I N E R E X . — A las 3'50, infantil. «El 
siino dol zerro». Sesión continua de 5 a 
10 y •Si. «Capullito de allreli» y «EÍ i sig­
no del zofro». 

SALA DE FIESTAS.—Concierto, bailes y 
atracciones. 

Miartínez .Muf lo t . de 21 años , domiciliado en 
San G l núraero 7, que, al caerse de la bi­
cicleta que montaba se produjo una contu­
sión.- en Lemitorax derecho é hipocondrio^ 
con- probable fractura visceral, lesiones .de 
íue rou calificadas - dq p ronós t i co grave. Ingre­
só en el Hospi ta l mi l i t a r . 

L O C L 
nuevo,. rentando 85 duros al mes, ven­

do en 65.000 pesetas 
Razón: Paloma, 54, Bar 

ftEGisuffcim 
• Durante los pasados dfas 25 y 26 se veri­
ficaron las siguientes inscripciones: 

NACIMIENTOS 
i Xinguno. 

DEFUNCIONES 
Felipe Comreras Moreno, de Burgos, 73 

años , Santa Agueda 10. 
J o s é Manuel M a r t í n e z Cantero, de Bur­

gos, siete meses, fTnnidad C. . 

H A C E Z > V J ASfto 
Del DIARIO D E BURGOS CorresJl^ 

te -al martes 2S de Marzo t ^ ^ ^ * -
Anoehe dio un brillante conci 

; L a Filarmónica, el lamosísimo ,ê t0, «a 
Manuel Quiroga, acompañado po,. 
tinfuida esposa, Madame Marta 
L a audición fué un completo tx¡t0 

- E n la vacante por promoción 
dignidad de arcediano de Eacfa- ' ^ 
M. I . Sr. Dr. D. Mauro Mu.;oz T ^ 
ha sido nombrado beneniiado f1'1'*' 
S. I . M. de Burgos, don José A! 
Rodríguez, que lo era de Santander 

-^-La temperatura máxima de ho 
de 18,0 al sol y de 10,3 a ia J"5 

mínima de 4,0. 

V I D A C A T O L I C A 

,UNA CAI DA.—En una ca ída de las éscale-
rás del domicilio de .sus padres, en el barrio 
do Cortes, d niño Francisco-Javier - í l e r n a n -
do Sancho, de 3 años , so produjo la f ractura 
del fémur ízcfuiefdo', por su tercio • medio, 
siendo asistido etí la Casa de Socorro do 
esta capital. 

Las necesidades del 
siempre cubiertas por 

automovil is ta 

Consultas de 12 a 2 y de 3 a 5 , 
f í sor tó ; 9. i . " - B U R G O S - T e l c t - 8 8 1 ? 

,15^ 1 H o s p i t a l P r o v I n o i á " ' 
P U L M O N v úonuzo^ 

Bayos X — Blectrocardlografia; 
Cousulta de 12 a 2 y ¿lo 3 a 5 

-iau-taífd/sr, 18. 2." « ' T e l é f o n o i 6 » » 

S e ñ o r o 
GURAS DE REPOSO 

EJmfermedadls de medicina g ieae ía í 
PlBones, 33 - Teléf . 2323 - BwrgO» 

O C Ü L K T A 

ONDA C O R T A P I E L Y VENÉREAS 
DIRECTOR D E L DISPENSARIO; 

A N T I VENE RE O. 
Consulta-de 11 a 2 y de 4 a 6 ' . 

A lmi r an t e Bonifaz 13 Io. Té l . 1539 

J : Wlá r t í n F a r é 4» 
D E L H O S P I T A L M I L I T A R 

8IEDÍCÍNA I N T E R N A , P U L M O N . 
Y C O R A Z O N — RAYOS X 

• Consulta de 12 a 2 y de 4 a B 
Calle M a d r i d . 14. 3 * 

•?ítritand,erv 22 y. 
10 a i y de "4,' a I 

8 4 — T e l é f o n o : 243! 

l í E E G t O B D E L D I S P E N S I M I S 
A N T I T U B E R C U L O S O " 

m h G r m Roj§ — RAYOS & 
..^ . T e l é f o n o 228í , 

Y 
m. L A 

J3'®J -Hospital" dts Barranteí?. y Ürü» RifiJS 
T e l é f o u o 2406 ' H é r o e s , de' A l c á z a r , 3 — Te lé f . 1591 

Repuestos para a u t o m ó v i l 
Plaza de Calvo Sotelo. 8. T i f o , 1814 

B U J ^ G _ 0 S 

ACCIDENTES CICLISTAS.—Un ciclista llama 
el (lía ide Viernes Santo, quo viene a |do Fidel Bravo, atrope-lió en la, tardo de ayer 
SM' una nueva y e í l c i eñ to prueba del 1 a Cipriano Fernández Tudanca. de 88 años 
progresivo .iVlejOramictlto de lóS\S'e'l;VÍ. | do edad y domiciliado en "la' cklle de. Madrid 
cios de abastecimiento de carne y de 
la fórríia en que todos '.o® .funciona­
rios y personal de Ja" J .U .G.A. y del 
Maiado-vo han. secirnlado ios dosons 
y el enlusiasmo dol s e ñ o r "gobernador 
c iv i l do la provinc ia . 

MANDOS 
¡ So designa para el mando do la Jefatura de 
In te rvenc ión • de la sexta Región mi l i t a r al 
Cbrónel interventor don Ricardo F o r t ú n Go-
vaiTubias. 

ASCENSOS 
So promueve a l empleo de. teniente de I n ­

tendencia, a l alférez don Fernando Rupérez 
Tutzó. ' 
SEÑALAMIENTO D E H A B E R E S PASIVOS 

So concedo a l liaher pasivo mensual de 
340 pesetas ^1 guardia civi l retirado Felicia­
no (Hernando Cuesta,, con residencia oñ Fuen-
espina, pérciéndolo por la Delegación de 
Hacienda de esta provincia. 

tiúm. 17, el cual resu l tó con la probable 
fractura del súb i to izquierdo y erosiones; y 
contusiones -en muslo- y cSra, de lo que Cipria 
no fué asistido en la Casa de Socorro. 

En dicho Centro benóíicó fué curado tam 
bien do una horda contusa cu lé rédtHa de­
recha Matilde Baños Sebas t i án , de ocho años , 
asimismo atropellada por un ciclista. 
. igualmente se as is t ió a las siete de la tar­
do de ayer en l a Casa do Socorro a Benito 

OBSlERVACIO.Vtó ME,TBOROLCKJICAS.—Ba 
r ó m e t r o : A las siete dé la mañana," C8S,!); & 
a las dos do . la tarde, QSS¿(; a las siéte <''! 
la tarde, CW.O. 

T e r m ó m e t r o : M á x i m a , 18,4 a las lC,15i 
mín ima 3,0 a las-0,25. ^ 

Dirección y fuerza del . v iento: A las siete 
do la m a ñ a n a NNE—12 K m . ; a las dos de l a 
tarde, ÑXE—12 K m . ; a las 'siete de la tar­
de, B-^IS K m . ' , 

Recubrido 398. K m . 
• Correspondionto a l día do ayer. 

B a r ó m e t r o : A las siete de la m a ñ a n a , 
088$; ft íasi dos de la t á r d e , ' 688,8;! ;u las 
sieto de l a tarde, CS.".,'S. 

fTerinÓmetro: MiTxima, 17,2 a las .10,10"; 
mínima, 2,4 a las 4,30. * 

Dirección y fuerza , dhl viento: A las . siete 

SANTORAL 
SANTOS D E MAÑANA 

P.-.scua de Resurrección. Ss. Juan de Ca-
Flstrana, Sixto I I I Pp.; Esperanza Aba.; Ale­
jandre, Cásto;-, Doroteo, Mrs. 

Misa con rito doble de primera clase y co­
lor blanco de la Pascua de Resurrección. 
Gloria, Credo y Prefacio propio. 

C U L T O S 
( 'ATIÍDKAL.—Domingo de Resurrección (0 

A.WU).—A las diez do" la m a ñ a n a , Priina, Ter-
Cifi solcinne (.Faljordones u cuatro voces mix­
ta.--, alternando,.con la melodía gregoriana), 
de A'lübpeti; -Misa Pontif ical . Se c a n t a r á " la 
-Mis:1. Pontifical primera, con orquesta, de 
í?e'rósi. Sequent"a «Vic t imaé Paschal i» a cua­
tro voces. y orquesta, do 11. Eslava. ¡Sermón 
por e} -M". T. señor Magis t ra l Dr . don Angel 

SAN l .ORENZO.-Archicofradía de' x 
señora del Perpetuo Socorro. Funcioñ 
sual. 

Mañana , 
Oen-

Misa y Comunión general 
8,80, en el a l tar de su Excelsa Patrona 
Bión por la tarde, 
culto 

a p l i c á m i , , ^ ' 
por el eterno descanso de l o s ' • 

fallecidos. • " M*IS& 
. SANTIAGO (Catedral ) . -Ufa 27i Con,a 
a la San t í s ima Virgen de la .Medalla ^ 
Rrosa. 

«jei-ciclo 
la V¡rgen 

termmándosé «on ij 

'naüana 

VIAJERO.-^-liemos tenido el gusto de salu­
dar a nuestro querido amigo el comandante 
do la Policía Armada, D. Luis Plaza de Frutos 
jefo dol [Parque .regional de Ministerios civi­
les do .Bárceíona. " . - ' 

El . señor Plaza ha venido, con sus hijos 
J o s é y Tere, CQ ncl , fin do pasar en> nuestra 
ciudad, su Patria chica,' las festividades, do 
Semana Santa. 

• Les de-seambs grata estancia entre nosotros. 

El- lunes día 20 p a s a r á consulta e l dentista 
don J o s é María Rodríguez Orive. • -. • 

do la misa. 
do l a m a ñ a n a E—C K m . ; :$t las dos de l a ' Cigüen/.a.- Bendición Papal a la te rminación 
tardo, SE—13 K m . ; a las "siete de la tarde 
SEr-ir K m . 

Recorrido 4<B K m . ' 1 

LETRAS DÉ LUTO.—A los 43 años de vxUul 
ha fallecido en Atapuorca la sfeñor'a doña F i ­
lomena Cerdá Pérez, , a cuyo ,apcna<h) esposo 
don Fe rmín Mena, padres y resto de la fami­
lia, hacemos presento nuestra coudoleaicia. 

T A P J G E R I A 

R E F O R M A S 

TEL€FOIVO 1322 

de la noche, a 

y ' en la -iglesia 

:. A -las ocho 

p a r t i r de hoy 

pa r roqu ia l de S á n Cosme y San 

B a m i á n , . r e z a r á durante 9 

dias el Santo Roeario que se 

•ap l icará por el eterno descan­

so de , ' ' , 

L A S E Ñ O R A 

( Q. E . P. D . ) 

F A M I L I A a g r a d e c e r á la 

asistencia a sus amistades. 

BurgoS, 27 de Marzo de 1948. 

Por la tarde,, a las siettv, rosario 
mensual, breve p lá t ica , cánt ioos 
exposición y reserva. 
Salvo popular. 

La misa de comunión se celebrar:! 
domingo, a Jas ocho y nied¡a. 

SAN LESMES.—Función mensjml de la y 
gen Milagrosa. 

A las ocho y media misa de eomuni6t 
Por la tardo ¡i las sieto y media. 

APOSTOLADO DE LA ORACION 
En la Iglesia do la -Merced- se colebrat! 

m a ñ a n a . D. m. a las cuatro y media v c;„" 
co y media do la tarde, respectivamente, | j 
acostumbrada Junta, de Caballeros y Se&atu 
heladoras conforme lo establecen- los Estatu 
tos del Apostolado de la Oración. 

El -R. P. director invita, a todos los seEo-
res consiliarios y coladores a que atudas 
con todo empeño a dicha Junta dando é 
•"una' prueba seña l ada de amor al Sagrado É 
razón. • 

Asociación de los Jóvenes 
de Acción Católica 

•' Siguiendo nuestra campaña en pro del» 
peregr inación a Santiago, que' tendrá lujar 
en el mes 'de Agosto del presente año, ma. 
ñ a ñ a domingo (Dios" mediante), después de la 

. r e t ransmis ión do «Radio Nacional» por jos 
micrófonos d,e «Radio - Castilla» se emititáti 
notas de la Peregr inación por el Coniejo 
Diocesano do los Jóvenes de Acción Católica, 

Bendición Papal 
M a ñ a n a , domingo, a l final do la solen» 

.misa . do. pontif ical oficiada por el Exc«leiiti' 
• simo y Reverend í s imo , señor Arzobispo, coa 
i motivo do la' Pascua de Resurrección, el Hoé; 

tor Pérez Platero da rá l a bendición papal a 
'. los fieles. 

' R I M E R A N I V E R S A l 
L A S E Ñ O R I T A 

1 

C o m p r a r í a o a s o c i a r í a m e . T r a t o ,diftc- | . j 
to- S e ñ o r Cast i l lo . Jorge Juan, 73. ' 

M A D R I D 

fa l lec ió en A í a p u e r c a el día 25 del corriente, a los 43- años de edad, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S. S-

" EB P i Ds. 
Su desconsolado esposo, don F e r m í n M e n a ; padre .adopt ivo, don I s a í a s 

..Ruiz; madre, d o ñ a Eugenia P é r e z ; padres po l í t i cos , don Ambros io 
Mena y d o ñ a V i c t o r i a G a r c í a ; J i e r m á n a s , d o ñ a R o s a l í a y doña" ' Jose fa 
Cerciá y d o ñ a Marce l ina R u i z ; -hermanos po l í t i co s , sobr inos , t í o s , 

, . p r imos y "demás f ami l i a 

A l par t ic ipar a sus amistades tan sensible p é r d i d a les ruegan la 
• encomienden a Dios Nues t ro Scñoil en sus oraciones y les a g ' r á d e c e r á n 
la asistencia al ent ierro que t e n d r á l uga r hoy, d í a 27, a las O N C E -

Eos funerales por el eterno descanso de su alma «e c e l e b r a r á n [os 
• d í a s 5, 6 y 7 de A b r i J en la parroquia de San M a r t í n de Atapuerca. 

Atapuerca, 27 de Marzo de 1948. 

{mumna de tercer año de b a c t i i l M o M Coleiio de Jesús María) 
| ..que fa l lec ió el 2.8 de Marzo de 1947, a los 14 años, edad; después 
| de recibir los Santos Sacramentos" y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

• Q. ü . P.: O . • 
¿ Sus padres, don J e s ú s y d o ñ a M a r í a P u r i f i c a c i ó n ; hermanas. Mana 

del P i l a r y M a r í a del Carmen ; t í o s , t í o s p o l í t i c o s , ' p n m o s 
I . • y t lenrás f ami l i a , • 

R U E G A N a sus amistades la encomienden a Dios Nuestro Scfior 
| en sus oraciones y asistan a alguna de las misas que por él etetno des­

canso de su alma se c e l e b r a r á n m a ñ a n a d ía 28, a las ocho, en San 
Cosme y San D a m i á n y oc*ho y .inedia en la capi l la de las Madres 
.Reparadoras ¡y la e x p o s i c i ó n a las cinco de i á tarde y e l Kines 29 las 
misas ,de ocho, ocho y media, nueve y media y diez, en el convento 
de Padres Carmeli tas y la e x p o s i c i ó n de este .día a las cinco en e 
.convento de las Madres Franciscanas y el novenario de misas en e 
Colegio de J e s ú s M a r í a , por cuyos actos de piedad les queda rán mu} 
agradecidos. . .' . • ' • . ¡ •',!! lí J í - i ^ 

S E N E C E S I T A con • u r . 
grac ia piso para poca 
famil ia Di r ig i r se calle 
Vi l la rcayo n ú m . 5, 1.° 
izquierda. • 
N E C E S I T O local d' . 
unos 75 ' a 100 nuM^os 
c u a d - a d ó s . propio para 
a l m a t í é n . Jos^ G a r c í a 
enl lantes . Mi randa 1'8 
3.° Burgos'; 
A R R I E N D O casa, ' te­
nada, cooliera, ' fincan, 
t r a l a r . Carccdo áa. B u r 
gos. ^David Gros. 

A R R I E N D O p lanta l a . 
j a y cochera al ado 
en calle Alfareros, 10. 
1.° Secundoro Lrtp'-z. 
C E D O dos habitaciones 
exteriores. . t*ljSfoho. j s5^ 
t i o c é n t r i c o . propias" 
pa-Ta ofici i ia . R a z ó n es. 
la A d m i n i á f a c i ó n . 

T O M A R I A Pf-.t ala ii | 'or 
piso amuebla do* o ' h a . 
'•"cito con -hupirta. Ha 
b l t a e l ó n n ú m . 1 . Hotel 
Espciña . 

accesorios 

V E N D O c a m i ó n Ope' 
2 1 H: P.. ruedas n u r . 
vas. Talk-res . Fe rano . 
C A M I O N E T A dos tone­
ladas, ocho ruedas nue 
vas. Garage L u m a . San 

. t a Clara, 54. 

C I T R O E N 10 H p , t rad 
c i ó n delantera. Garag* 
L u m a . Santa Clara 54. 
C O C H E de sí-rvioto p ú ­
bl ico con ta r je ta E de 
siete plazas 13 H , P . y 
ruedas nu ;vas . Garage 
Luma-. Santa G l a ^ 54. 
F O R D n.B. ruedas rtue 
vas 180 por 40 . Garage 
L u m a . Santa Clara 54. 

S E V E N D E raolor 
Blaz m o n o f á s i c o , t e r . 
•ció caballo con b o m -
ba.-y l a m b i é a c in .o rne 
t ros tubo galvan;/.a¿do. 
Para -tratar JÍMII d i 
O lmo. Melgar /:e Fer -
n a m c n l a l . 

T U R I S M O 13 caballos, 
ant iguo, vendo o cam­
bio por o t ro m á s m n . 
derno, La ín Calvo, 22. 
T e ' é f o n o 2475. 

A U T O M O V I L I S T A S : 
Compra-venta, co tsüvto 
Agencia Qu inUo i l l a c 
info-marA onvenieri t .?-
^ n t e . J o s é Anton io 18 

C O C I N E R A se necesita 
habiendo o b l i g a c i ó n . 
Avcnkia del G e n e r a l í s i ­
mo. 5, 2 0 

N E C E S I T O ; muchacha 
forma', sabiendo s o 
obl igac ión . ' M a d r i d , 7, 
4.° Izqda, 

O F R E C E S E chófer- n ie , 
i c á n i c o . In formes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . . 
S E N E C E S I T A mucha­
cha que sepa su ob'.i-
g a c i ó n . Plaza J o s é A n ­
tonio 30, 1.° 

S E N E C E S I T A m u ^ h a . 
cha. San Juan 52 2.° 
S E O F R E C E horradD: 
a jo^na! o por su PUCO 
ta. I i i fo rmos en es'ia 
Adni in i s t ' , ac ¡6n . 
N E C E S I T O pastor a 
z u r r ó n . Carretera d'; 
Arcos, 39 . El ic io Arce . 

S E N E C E S I T A apre i l -
diza do modista, San 
Babío S9Í •..-jli^siieln-;. 

S A S T R A dé n i f i o s , ' - . 1 -
ceslta ^apr^ndiza - ode-

Jan tada . S.a.i Juan 32, 
segundo. - > * 

S E N E C E S I T A un o í i -
Cia l d'í peluquero en 
la p e l u q u e r í a Bu-.-bans, 
I l r iv iesca. S a i u ^ r i i ' o 
£luiz. 
S E N E C E S I T A N 'dttcíiá 
l & i de • p r i rn - ra , a j - : « . 
tado.-cs de a u t o m ó v i l e s 
Informas, Agencia O í -
"'iai F o r d . Burgos . 
S E N E C E S I T A donco . 
11''.. buenos i i f o r m c s 
su-üdo 125 ptas. La ín 
C i lvo 18. 1.° 

S E N E C E S I T A N QÍlciíi 
las o medio o í l e iu . i s 
do s'nslri.'1. Informes. 
Son . luán 35 . 1 . " 

N E C E S I T O chica para 
todo. Huer to del Rey, 
26, pr imero . 
S E NECESITlA . e h í c i . 
i-i'érbes del A i c á z a r 3, 
cuarto derecha. . 
S E N E C E S I T A chica 
con informes', para ".a 
l impieza. V i l l a T a n l . 
La Castellana. 

N E C E S I T O muchacha-
Sm¡' Lcsmcs J dap1ic?.-
do 5.° ' ' . ' 
N E C E S I T O muelvacha 
y asistenta. Santooi'des 
10 3.°, habi tación- 9. 

C O M P R A M O S maquina­
r ia párfa madfera, mo­
tores e l é c t r i c o s y 'di t-x 
p lo s jón . Apartado 4*7. 
Bilbao. . ' 

G R U P O S moto-bomba 
a gasolina, entregas 
inmediatas hasta 10 H . 
P. d* ' potencia. Casa 
Rebolle^a, Paulina H a . 
r r i o t n ú m . 18. T e l é f o n o 
2076., Va l l ado i íd . 
V E N D Ó 9.000 tejas, 
en Valdorros . Manuel 
H e r n í l a d e z , te jera . 

V E N D O circuia- ' y mor 
tgr b á s c u l a y Carro 
mano. F ? r n á n Gon ' : á . 
lez. 3 7 ^ 4 . ° 

V E N D O t r i tu radora pa 
ra canto rodado. Miche 
lerna. Huelgas. 
S E V E N D E s i l la de MÍ 
n i ñ o . Morco , 2. Chalet. 

. P O L L I T O S : Castcdhiia 
Loghorn , nacimif.atos 
s e m a n a l é s . Felipe B a -
m u s ú . Merendero M i -
r a í l o r e s - o Sr . A l c o n a . 
Pisones 75. 

B I C I C L E T A caballero 
sominueva, vendo Ge. 
nerai M o ' a , 4, i * de­
recha. 

J A U L A grana© p;*ra 
c r ía canarins. vf indn. 
Almacenas " U i s v e " ( i 
Mola; 6. 

riliiliijiwiHiBwEiw 

VEN-DO 100' p o l l t l d i 
Lñgh.orii do seis m^^os 
p o n i e n d ó . Camino Los 
Pisones, frentA GXa.'ija 
Ar t i l l e r í a . Francisco Mo 
ra1. 

V E N D O bicicleta caba­
l le ro . ' Casa Remigio . 
Huelgas.' • ' . 
V E N D O sable ga'.a em 
p u ñ á d u r a dorada. V i c J 
tor p o r t a l . P n : b n . 17. 
VEN-DÉSE cierre bailes 
ta para portada de 3,10 
de a l to , extcnsible has 
ta 4,50. Farmacia J . 
An ton io Parras San Pe 

.dro y - S a n Relices, 14. 
(Carretera de • A r c o s ; . 

S E V E N D E to- í luv de 
n iño . R a z ó n Santahdfer 
3. P o r t e r í a . 

S E V E N D E c o c l ñ dD 
niño , rrrodcnio. y i d i ­
l ios 20. 4.° izqda. 

P O R T O N E S , puertas 
. calle superiores • con 
herraje extra 3,35 rne 
tros a l tura ; 2,00 an­
cho, ocho c ü a t í m - í ' r o s 
grueso, vendo. bar iU-s . 
Ver t ra ta r , San Cosme 
36. bajo. 

S E R R I N : . P i l i J ? u p - -
r io r para cocinas. A l -
macenfts " R i s v : " . G. 
Mola , 0. T^Jéfono 1422 
G A S E O S E R O S : Burgos 
y p rovinc ia dispongo! 
eñitMga iiimpdialüi tapo 
n-es Corona. A l m a c é n ? s 
" R i s v e " . G. MOLÍ , f>. 
Telefono 1422. Burgos 

C A R R O C E R O S : i m 
gos y p rov inc ia" 1 una 
S e g u r l t " pasen .'Dncar-

-gos con p lan t i l l as su 
represen tan le g í i u r o ! 
IfíS c o n s e g u i r á servicio 
r a p i d í s i m o "R i sve" . G. 
Mo'a , 6. Tejófó'ao 1422 
Burgos . 
S I E R R A S cepil ladoras 
u n l v c r s a l c § , tornos, ta_ 
' .adrüs , hón'amici-i'tas'r 
bombas ' "Pr .U" . Comer­
cial d i s t r ibu idora de 
maquinarla. San Pablo 
n ú m . 13. 

S E M I L L A S a l fa l fa , r e -
mo'acha . forra iera y 
h o r ü a l i z a s . D r o g u e r í a 
Rueda. Santander, 1 . 
E S T I E R C O L . SO vcotU-
cn ci a e r ó d r o m o dé 
Gamonal, i p á r a t ra t - i r 
en el mismo, d? diez a' 
u h á ; ét-̂ i d í a s laborah 
D E RAZA " " L o g h o r n " 
biaaca vendo : gallos 
reproductores a 70 pa 
setas, huevos seleccio­
nados para incubar 25 
doce..a. Granja Nuestra 
S e ñ o r a de la Paz. Fran 
cisco Salinas, 17, d u p ' i 
cado. 

B A L A N Z A S ocas ión 
seminuevas. modernas , . 
venta, reparaciones. Ta 
honas 5. 

C A F E T E R A S todos xlos 
mode'.os y t a m a ñ o s mo 
darnos. Accesorios, re-
puasto-s para- las m i s . 
mag. Comercial Iberia 
Tahonas ñ 
C O M P R A M O S tal leres 
completes, tornos , " i , 
maderas; taiadros y 

.prensas. Apar tado 592. 
Bi lbao. 

B I C I C L E T A '•Espí-ci.il 
B . 11.", do n iño ." seihúi 
nueva. Droguer í í i R u v 
da. Santander, 1 , 
P O L L I T O S rec i rn na­
cidos, sc-leccionados. Le 
g h n m . C;isti-llana. P r . á ' 
leonada. Santa C'.ftra, 
1 1 . 
SE V E N D E u n j p ! a n -
ít):!:,a para 5.000 levos. 
i-*' oüa t r r t ctí'''jti$ nía 
n'izía c:i bu n os--» \ ' c r . , 
] i . San I s i d .o , 1 1 . 
P A L O M I N A s v e n d A . 
D r o g u e r í a P é r e á Rue-
ñá. Santander, 1. Gasa 

E L E G A N T E v.éstidó 0r 
gíiiidí 125 pesetas v e » 
qój ' .Dteféñsófos de Gvie 

'.>. I . " i i i t i ' r i o r . 
V E N D O vestido n i ñ a 
primo ra c o m u n i ó n ov , 
g a n d í . • Fivir.cisco Sa l i ­
nas 40 duplicado, 

V E S T I D O o r g a n d í co--. 
n i n iñón vendo.. F.n-ná'-T 
González , 13, 1.° iv;qda 

MAQUINAS pa-a !a 
confecc ión g é n e r o s dé 
punto telaros manna'.^s 
(con e n s e ñ a n z a ) . Ven­
tas a plazos y contado. 
Abso lu ta g a r a n t í a . Sr. 
Fucn-f0. San Juan 33, 
2 ° . T e l é f o n o 2410. 
Burgos. 
SE VENDE 'coc'io niño 
seminuovo". Sa-'.tand0!', 
22, 3.° . ' 

ENTERESE l)ien, E l i 
abria Pas^o V a d i l l o s , y 
plena p r o d u c c i ó n por 
partidas o conjuoto l i . 
qu'.do .ga l l ine ro con no 
venta pollas Castellana 
y Leghorn. y cua t i o 
conejas i'azá Q l g a n í é 

•próximas cr iar . Loca'-
con i n s t a l a c i ó n compie 
ta, enseres, c a r t i l l a 
cupo piensos • y V d 
PÍOS útilc-s, todo p ) ' 
^.860 ptas . . Luciano 
Herrero . GaSb ostreros . ' 
7, entresueio. 

Enseñanzas 

C O N T A B I L I D A D E S ; i —o 
ciadas, controles ' I n ­
dustriales, organizo. Ro 
mero. Hospital M i l i t a r . 
12, . pr imero 

FinctS 

S I D E S E A V d . u n lo­
ca! para comercio o ia 
dustr ia . Construcciones 
Iberia se to proporcio­
n a r á . Vega, 27 . 

C A S I T A i nd iv idua i cótj 
200 "metros hue r to pa­
ra gall ineros vendo l ia 
ve; mano. Iberia, Vega, 
27. . " -

V E N D O casa , l í u sya 
c o n s l r u c c i á a , con local 
y dos pisos, uno "Ibre," 
zona i ndus t r i a l . Infor- ' 
m a r á n , .Alfareros 2, "1.° 
izq í i ic rda . 

VENDO piso • pr i inoro 
derecha Rey Dea Pe-
drej n ú m e r o 20, coci ­
na-, vater,- lavaljo,- pin--' 
co h a b i t a c i ó n o s dccoJ 
radas con hermosa -te-
rra^a; de 28 metros . 
Iníorxnies, ConcQuc. iói 
12, h a b i t a c i ó n 7. ' 
P I S O S l lavo m a d ó o í re 
ce a V d . desde 25 000 
Consirucclones Iber ia , 
Vega, 27. 

C A N T E R O " vendo pl m -
ta baja producie-ido 
600 m e s , p r e c i o 
72.000. Otraj l ibre , 
igual prec io . Pisos biri 
co habitaciones, h a ñ o . 
64.000. C o n c e p c i ó n . .2, 
pr imero 

B R S A S U R : Vendemos 
m a g n í f l e o s pisos l lave 
en mano, nuevS 'cons­
t r u c c i ó n . ( H é r o e s A l ­
cáza r , í . 
B R E A B U R : Inv ie r ta su 
dinero al 6 po r 100, i f , 
br^ adquir iendo una v i 
vieoda. Facilidades pa­
go. H é r o e s A l c á z a r 1. 
B R E A B U R : Compramos 
solares. Ofer tas a H é - . 
roes Alcáza r , i . 
S E V E N D E cosa en 
Villadiego", r ec ién r p i 
rada, bien soleada, coa, 
amplias cuadras, pal io 
y garage, l lave • f t ' n í a 
no. Pava t ra ta r con 
Onnfre Garc ía en V i ­
l ladiego. 

MARTINÉZ vende p t . 
sos. Jibres, esmeraba 
c o n s t r u c c i ó n 28.000, 
31.000. 32.000, 43.000, 
45.000 "D e c o r a d os a 
48.000, 65.000, 85.000, 
200.000, 210.000. f a c í , 
lidades do pago. Sar-
tahder 1,12. 
V E N D O solar 227 DCÍ3-
I r o s sit io c é n t r i c o . I n ­
formes Paloma 5 y 7, 
primeor. 
C O M E R C I A L Burgalesa 
v i ' ide p i s o s 'ihres 
40.000, 457000, 60.000 
753000 165.0Ó0, Loca­
les bien situados .'ilir-cs 

C O M E R C I A L Burgalesa 
Santand^rY 12, vende 
sano do agua, edificio 
panade r í a , " extensos le 

r ó- o s i industíidiés-. 
Gran porvsnir . 

C O M E R C I A L Burgalesa 
Santander, 12, vende 
c a s a s " , d o 90.0.00,-
120.000, 0O0.0O0', m 
milló:n¡. 

P A R A vender sus fin­
cas con " seriedad,, sol­
vencia y g a r a n t í a . S á e n z 
de Santa M a r í a . . Vea 
cartelera. San J u a n 65. 
M A R T I N E Z compra so . 
laros, pisos,, casas," t ie ­
rras, cerca p o b l a c i ó n . 
Santander, 12. • 

VENDO locales, camer, 
cía1-»* m u y céntr ico"-
llavo en mano, e c o n ó ­
micos. S^onz ¡de Santa 
M a r í a . Sao, J u ^ h - G5 

tfENDO chalet - ampno, 
confortable, inmejora­
ble para verán".-». SA'nz 
de- Santa M a r í a . San 
Juan 65 
VENDO p¡>os "ió-'C-S 
varias ' calles, cpns l ruc . 
ción garantizada, desde 
45:Ó0Ó ptas. ' S á e n z d^ 
Sáfíta M a r í a . Saa Jua.» 
65. . ' 

Gm&dos. j *p*i<jS 
VENDO bo r l ' i qn i t a y 
car r i to c o m p l e t á m c n t e 
auevo. Gran ocas ión . 
T e l é f o n o 2998. 
S E V E N D E car ro do 
buey-s- nuevo, e-a Ata 
puerca. Florent ino Sóiz 
A R R I E N D O una c n a d r á : 
para la ' f e r ia y nece­
sito pastor. R a z ó n , A l . 
fareros 25. 

G A N A D E R O S y t r a t a n , 
tes, dispaago de b-ie-
ñ a s cuadras. ."Ven I o n a 
" É l E n c u e n t r o " . Car r? . 
te ra'" On i 111 a na d ucñ as. 
S E A R R I E N D A N dos 
cuadra^ l^s (ük-k de fe­
rio. Juan Raniírer . . ^nn 
Ptídro do la Puquio, 27 

iii'iiitiWiyiTaiatgawatawaMiaawâ ^ 
V E N D O vaca hol^nd-ei-
sa segundo par to , p r ó 
x i m a a. pa r i r . ' M i g u é l 
P é r e z , S a l d a ñ a de B u í 
gos. : . . - i -

G A N A D E R O S : piensos 
l ibres para vacuno, ca­
bal lar y cerdos, encon. 
t r a r é i s en S á n Pablo, 
4 1 . A l m a c ó n . 

F E R I A N T E S : C«.d0 aftí 
p l l i s cuadras j u n t o 
morcado ganados. Pa_ 

-rador del Hospital del 
Rey. ' 
SE V E N D E va-ía rec.vVa 
p f r i d á . ' t e r c c r paí ' ro . ga 
.rantizada 50 c u a r l i l b í s 
Fío-e' G u t i é r r e z . Mc!g.\r 
QC Fei'ii amen ta l . 

¡ L A B R A D O R E S ! C o m . 
prad m á q u j n a s a d e c ú a , 
dag a vuestras necesi­
dades.- Gradas escava-
doras, rodi l los , arados 
b ravan t " varios mode­
los, arados giratorios.-
segadoras perCecciona,. 
das " T i g r e » y " A r i e -
t a " , aventadoras, ensa-
cadoras, motores y 
bomJias para riego. Ca­
sa Grigeimo. 

DOS AMIGOS necesi­
t a n p e n s i ó n completa, 
casa par t icular . I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a , 
c ión. 

S I T I O c é n t r i c o toma­
r í a dos c á b a l l e v o s dor_ 
m i r o p e n s i ó n , hay te­
l é fono . R a z ó n esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
C E D O b a b i i a r ú n s ó o 
d o r m i r , o s e i V a . 'de­
recho coci'ia. Sao t 'e . 
dro C a r d e ñ a , 4. Tienda 

V L N . D O comed .flor, 
' p i l o i i o , m á q u i n a do co 
sei Singcr y otros m u ' 
Idos sueltos, nd' .- P r i -
vi".scu, 5, 2.° d-Vaí, 

C O M P R O y vendo mue­
bles usados. S e r n la . 
La ín Calvo, 80. T e l ó -
fono 2965 . 
V E N D O comedor noga. 
completo j u n t o o sepa­
rado. Galle Mi randa j S . 
B a r b e r í a . 

T R A S P A S O por atl|n 
cia d r o g u e r í a y 
m e r í a . Vadillos, 

E X T R A V I O d í a 17 vaca 
negra t a m a ñ a ¡ regu la r , 
astas abiertas, "ombligo 
braga o, manos apo r r i ­
lladas, cinco tetas una 
atada. Valeriano Rojo 
Revil la Cabriada. 
P E R D I D A de una y e ­
gua N negra, p c q a o ñ a , 
d0spuf:ita(la de i y or-'-
j a izquierda y herrada 
de las dos m a n o » Des 
a p a m c i ó el d ía del 
t é r m i n o 1 de Vinucsa 
-Sni-ia). Dar r a z ó n a 
P^aiiftiscb Aindri l^, de 
Regumiel d " la Sierra, 
quien- g r a t i f i c a r á . 
H A L L A Z G O c a i t c r a 
con. d inero , En ' . l regará 
Rosario M o r á n . Santa 
Ana, 5. 2o • izqu'erda. 
P E R D I D A e s t ü c l i * cue 
ro con gafas ahumadas 
graduadns. G n í i n c a r é 
Arco, del Pi lar J, 3.° 

INTERESANTE para ¡3 
Qarriada Mi l i t a r y m 
gos en general, ie' 
clase inmejorba e. ^ 
-pfdámente cumplí^ 
mos cualquier, 
Vi to r i a 96. 
29-98' • , ü 
C A T A R R O S , . ^ o n q 
t is , tos, asma:Co;i Pe' 
í o b r o n q u i l ( J a ^ ^ 

A G E N C I A " G e s y G i í ha trasladado ae 
26 a Calera 48? ^ 
S E B A R N I Z A 7 

.'can toda clase 
-Calle Brlvl-sca. ^ 
T R A S P O R T E S ^ g , 
admite p a q ü e ^ i a t ^ 
celona-Burgos J ^ 
versa y carga ^ -jo­
para toda EspafiJ.^n 
neda 16. Te lé ono 

rantlzadas. o b j ^ J ^ 
escritorio, v*%ü.Lrf 

Traspasos 

aeda 1 6 . ' ^ ^ , 

rtíOU!<" 
Pftí 

'prop 

í u f o m a r i Q ^ l 

ra oficina 
Oulri tanll la. Qulntanma. É * r 
MARCAS, D ^ S V * 
t u l o s : R ^ i ^ 

P i s o s , casas, so 'a r fs , 
tiendas, traspasos, con 
!a m á x i m a g a r a n t í a , 
Conslrucclones I b f r i a , 
Vi-ga, 27. 
T R A S P A S O léti&m 
con seis vacas, c l í s a t e ­
la comp'eta. In formes 
vs ta A d m i n i s t - a o i ó i . 
T R A S P A S O tíáev ' d -
zapa te r í a , ' mucha c l ien-
bim In fonf los C r i s t ó ­
bal Andino , 5. 
C O M E R C I A L Burgalesa 
traspasa m e r c e r í a acre 
ditada; céni t r ica . a lma­
c é n do vinos y buena 
tienda ul t ramar inos . 
C A N T E R O traspasa bar 
con o sin vivienda, po­
co d i iv- ro . O f o negocio 
gran rendimiento , co-
noc.ldó tóda p-ovi . icia, 
precio ocas ión . ' í üoncep 
ción, 2, p r imero . 

In formara «—,0 
J o s é Antonio, l ' ^ l 
S E G U R O S : & W 0 t f 
% QUintanllla, ^ ^ t l f . 
t i Bolveutia. ~ 
seriedad, Joflí ^ 

Q U I N T A N I I - ^ S Í 
o i a l A d m S ^ 
Gestiona «ua l ( f f : 
to toda Espa^ 
Antoido . 18. 5 
MODISTA f-
n i ñ o s . San J » » ' ^ 
cuarto. . . c 
EN A B E N H ^ , 
M u ñ ó Ú 
fanegas de ^ ^ 
celada. P*™ (f 
con Juan. $ 
T R I C O T - M a d r ^ " , r £ 
quinas ^ara 
-e ro 1 ^ - ^ . N V p ^ 

cioni-s B 1 " ' - " v coyi 

yioentc , 
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U N I V E R S I T A R I O S 
BRITANICOS, EN BURGOS 

Fueron recibidos por el alcal­
de de la ciudad, visitando la 
Catedral y otros monumentos 

También presenciaron el paso de 
la Procesión de Viernes Santo 

Cor.form* anunciamos ya a m i s 
I ros ' c c t o r P s **i i n o i r K U t o o o o r t u n o . 
en la Bo«h» dft' Jueves Santo, l i e ^ ' j 
i . nr.ostr. i c indnd. p r o c e d c r t é de la 
frerf-ra de I r ú n . u ñ é e x p e d i c i ó n de 
estudiantes ;ngle5G<; perter^cioni-.s. a 
la Univers idad de L ive rpoo l . 

. in tegraba es t e ' p r imer grupo -i-us? 
• '0. segundo l l e g a r á a Burgos SBy-—; 

treinta estudiantes de ambas sexo?, 
al f i ' r - tc d-1 lo? cuales f igura l ia el 
pEofesov 0 i l u s t r é bi íp^nista en la 
Gran B r e t a ñ a . M r . Peo5. 

Ayer. Viernes Santo. fuerOY. rec i ­
bidos en la Casa Go-nsistoria' por el 
alcalde de la ciudad, s e ñ o r Qu i r i t auá 
Palacios, d i e " 'es e x p r e s ó su b i en , 
venida o.i romTjre propio y e ' i el de 
!.a ciudad, m ó s l r á n d a l c s de, paso las 

.dlVeiims, dependencias de-' la jCasa y 
la Sa'a (]<'• juec?s . dóftde- ^ o co .>ei -
v.i.i a ' í r n n a s • rel iquias de la His to r ia 
¿astellana. 

Luego, a c o m p a ñ a d o s del p n p i o so-
ñor a lead . ' , v is i la ron la C a t v J r a l - y 
IB iglesia áó Pan N i c o l á s . 

A'Sjmiímo, desde »as Casas Cr i s i s - , 
toriales presenciaron ei paso ío 
procesW.i dol San to -En l i e r ro . d-^die ni 

calurosos elogios di» la fds t i ios i -
dad y devoció-L do la Semana Santa 
burgalesa. 

A pr imera hora iécf la mañanad los 
.estudiantes b r i t á n i c o s iablandonarni 
Btí^itra ciudad, siguiendo viaj-j con 
d i r e c c i ó n a Salamanca. 

Consideraciones sóbrelas modernas 
tácticas y el juego de ¡a selección 
Y consecuencia? que quizá puedan servir... 
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I:a cena-baile, anunciada para boy, 
S á b a d o de Glor ia , a las - v e i n t i t r é s ho ­
ras, queda suspendida. E n su lugar , 

». m a ñ a n a , domingo, de' R e s u r r e c c i ó n , a 
. las seis y media de la tarde, se cele­
b r a r á nu baile con merienda- L a re­
serva cíe mesas para el mismo ' p o d r á 
solicitarse de l a Di recc ió 'n , durante 
todo el d í a de hoy. 
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ESTRELLAPOLAR 
5 VÁLVULAS 

Receptor sensacional ade­

l a n t a d o a la t é c n i c a m á s 

moderna y de maravillosas 

cualidades, como todos los 

q u e f o r m a n l a p e r f e c t a 
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DE T É C N I C A B R I T A N I C A • 

De venta en 

Los aficionados espafioles, y en particular 
los bnrBaieses, quedarían mfis qne sorpren­
didos al ver que en el equipo nacional fipn-
raba Nando, que en el Atlét ico —su club— 
j a m á s ha ocupado dicho puesto en el lugar 
de medio "centro. Y la mayoría - se figuraba 
que por esta indus ión , 80 Tmndirfa, el equipo 
hispano. Kl propio seño^ Mateos (catedráti­
co en materia fiuiKrtftic») combatió tam­
bién e! propósito. Aliora después de! pitúdid 
Xando ha triunfado no como medio centro, 
que de eso prácticamente y en la forma clá 
sica no salió, sino como medio volante, para 
aaular a un interior portugués-, precisamente 
el oue jugó retrasado. Su labor fué brillan-
tísima. Fué un delantero más y la Jabor de 
cubrir al delantero centro portugués quedó 
encomendada a Aparicio, mítestró en «sacar» 
arietes, llilmense como se 'llamen. Es decir 
que la nueva táct ica utilizada por España, 
no es que el medio centro tenga que anu­
lar forzosamento al director del ataque emi-
trari.., lOÍ&t que Bertol y l'utri dcsarroli.m 
a suLi-sfacción en sws clubs. 3&más B^Üto 
ordenaría a PCtri ser lún medio vó lant^ ni 
a IBertol tampoco, coirocidas sus caractérfá-
i icas . . 

Pod amos recordar que cuando Germán ju­
gaba en Madrid, no era tercer defensa cen­
tral,, sino que en esto plan actuaba Apa­
ricio. Nadie concibe ' a Cormán sacando ba­
lones de su puerta h^stu con lo* dientes. 
En el \ ««nlander sigua'lo mismo; el medió 
izquienda Lorlto - d u r o y tenaz— hace" de 
terec-n defensa,,y Lozano, —la figura— es el 
defensa central. 

¿Porqué lá Gimnástica no hace lo mismo? 
¿Es quo Gañán no sería un gran tercer de­
fensa —va ha, demostrado en es to» sus con­
diciones— y no un regular medio volaiilc? 
Con ello •logradamos no sacrificar a nuestra 
principal figura, 'Pandos, que se limita a. es­
tar pegado a un extremo y si éste es un Afe 
bafl ((el el Mieres) y' dbeimos ésto como el 
más rápido que por Zatorré ha pasado. Pan 
dos será desbordado, tan pronto como el ex-
-teHor. juejíué ?n' mitad del campo y obligue 
ál defensa a ir a buscarle. Está justificado. 

figura de la defensa llámese Curta, Apa 
^icio y para nosotros Pandos nó debe ser 
más que defensa central, .y allí es .dónde 
••se demuestra la clase de un jugador, anulan-
do, al >centro delantero y . ayudando a los 
í e ñ i á s compañeros cuando, es necesario. Y 
si -esto lo hacen Curta y Aparicio en sus 
•plübs, con más modestia, pero 'con parecí-1 
da brillantez, lo puedo hacer Pandos en la 
;t!imiiástiea. 
- Si en Pamplona Gañán hace, de tercer de­

fensa y .Madariaga de med o volante, qui-
M a estas horas hp estaria'mos a punto de 
agonizar,, mediante la temporada que acaba, 
el ¡BT do Abril. 

. L a s táct icas , además do saberlas usar, es 
necesario conocer a quién se le encomiendan. 
CBoi-.ejemplo, si IbáBeÜ jugase de medio ala 
jamás pudiera confiárselo la misión de ter­
cer defensa. 

Resumiendo: 'deben do tenerse en cuenta 
en primer lugar las posibilidad de Jos ele­
mentos con que cuentan y darle la misión 
más a tono con su temperamentcí y juego. 
No os ninguna obligación que el medio cen­
tro sea el tercer defensa, 'como no Ip son 
Valdivielso ni Germás entre los más cono­
cidos y liltimamente Nando. E s a misión es 
para Bertol 'y Patri y nombramos los más 
próximos, que nunca serían eficaces apoyan 
do y sirviendo, por no decir creando. 

Para terminar: ¡Qué falta nos hizo ' Pa-
sieguito! Gon é!, a seguir en la Copa y el 
Osasuna además estaría , a estas alturas más 

tranquilo, con una sola competición que cree­
mos incluso lo sobra y le viene ancha. Has-
ta^el áfeo próximo que e-taremos en el mis­
mo grupo, naA'arros. 

en 
CAMPEONATO DE PELOTA A MANO 

Partidos quo tendrán lugar máfláaa domin­
go, día 22, a las cuatro de la tarde, en él 
Prontón de la Sociedad Deportiva Militar y 
correspondiente al oampeonato de Grupos de 
Empichas y líogarei, del Productor, organiza 
do por la (Mira Sindical «Educación y DfiS-

FéUcfsimo Santos^ y José María l!u¡z Pi-
guero, .de la «.Delegación Provincial de Sindi-

>" contra .fosó Guülamóit y Antonio, Kioo, 
do «Productos I.oste, S. A.» 

Rafael Casado y Félix Piquijo, contra E n -
riijiio i'ascual y Buspbio Domingo. 

'Honorato Cliriári y Alejandro Peñas del 
«Insli l i i to Nacional do Previsión», contta Úlé 
menté Delgado y Víctor Puente de la «SESA». 

l'Vnnín Léfitíó'éil y José l í a m ó n ^ d í l Valle, 
•contra Enrique S i n Miguel y Eíisebip Fritas. 

Los afn'iírdoi'! a Educación y Descanso po­
drán presenciar los encuentros completamciile 
gratis, recogiendo. las invitacionés en el Bo­
gar del Productor. _ .. 

Hockey sobre_patines^ 

España, a td cabeza del 
campeonato mundial 
Montreaus.—El equipo español de liockey' 

sobre patines ha gauado el'segundo encuen­
tro del campeonato mundial'. ' batiendo fácil­
mente a Francia" por 5-0. E l primer tiempo 
terminó con 1-0. E l dominio del equipo 
español no se reflejó'sn este tanteo. 

Le. cías ficación actual queda como sigue: 

B s u i p ó á m E P F C P 

España . -. • s 
Gran Bretaña -
Portugal . . . . 
Egipto' 
Italia • - . , • 
Suiza . . . . . 

tEélgica . . , . • 
Francia . . . . . . 
Ifolandá - • • ; 

0 0 W 3 4 
0 0 8 3 4 
0 .0 10 O 2 

1 0 0 
0 0 1 
0 0 1 
0 0 2 
0».0 1 
0 0 1 

5 0 2 
2 3 0 
3 0 0 
1 ÍS 0 
0 5 0 
0 6 0 

e Esanma en Burgos 

O p t i c a N o c i o n a l 
Espolón, 1 

¿XPOSiC/OlfDf ¿OSMl/f-
B¿£J flAS 4ff T U riCO5 
ySO¿/OOS COHO ¿fí CA 
TEDBáí. 

Las • ilustraciones más > bonitas, 
los regalos más interesantes y di­
vertidos para las niñas lo encontra­
réis en las páginas de «BAZAR». El 
número 11, acaba de aparecer. 

Xo cabe duda alguiia quo el deporto va ad­
quiriendo en l'.urgos una gran importancia, y 
romo déU.jstraéióá palpable do ellos, es que 
deporto como el de la Esgrima, que casi se 
habla Olvidado, suíge nuevamente con gran­
des luios. En efecto, un gran plantel de nove 
Íes tiradores so es tá formando, y para ver los 
progresos que so realizan, no hay cerno or­
ganizar pruebas f'iera. <i<> nuesro ambiente, 
quo sirvam vistos los resultados, de •compa­
ración y orientación a los qué toman parte 
en ellas, al mismo tiempo quo de gran ense-
ñíinza. Para eílQ nuestra Sociedad Deportiva 
Militar' e s t á al habla con los directivos y 
autoridades do León; para organizar un tor­
neo con e s t á -capital. 

Ademas tendrá la particularidad de que 
110 solamente contenderá un equipo de una 
dudad contra el de la otra, sino para que el 
torneo sea completo,, van a contender tres 
¿quipos de diversas entidades y sociedades 
deportivas, contra otrqs tres similares de la 
otra ciudad. L a competición será por consi­
guiente mucho más completa. , 1 

Como seguramente la Sala de Armas de la 
Residencia do Oficiales a pesar do su am­
plitud, será insufiento, para- alojar a los nu­
merosos espectadores que irán a ver és tos 
asaltos, seguramente 'se tendrá que habjlitar 
el amplio local del Gimnasio del «Dos de 
Mayo». Y no hay- exageración al decir esto, 
pues muchos recordarán quo cuando se cele-
br^, haco dos o tres años el Campeonato Re-

jgiohál Militar en los salones que amable-
^mente cedió el Círculo, de' la T'nión, as is t ió 

tnucho piiblico," y esto que no tomaba parte 
casi ' ningón tirador do Burgos. E n cambio 
.Jbora, muchos tomarán parte en las pruebas 
y ;;<!rmás mejores que los do antaño, pues 110 
onf Baldo tenemos a! maestro JMártínez, que 
ha enseñado mucho A grande y chicos. 

SABLAZOS 

T E ^ S f T R O 

E l jubiloso d ía del Sábado de Gloria, marca, 
eos la P a A u a de Resurrección, d inicio áe 
una nueva temporada teatral y cinematográfica 
«Etapa de primavera», pudiéramos llamar a 
este interesante periodo de la vida de los espec 
láculos esp&fioles. Relevos de Compañías —inl 
ciando ese trasiego por escenarios que ha de 
cerrarse con la calma del Otoño—, estrenos tea 
trales,. películas quye se proyectan por prime­
ra vez...; sgnos de actividad y afanes —que 
no tienen, por desventura, necesario carácter 
de renovación— caracterizan este principio de 
temporada, siempre, con todo, prometedor. 

Burgos no t s excepcicn. No podía serlo y así, 
coincidiendo con el Sábado de Gloria, los espec 
táculoíSquo nuestras salas ofrecen, marcan hoy 
us nuevo, Interesante y sugestivo rumbo. Des­
graciadamente, en el orden teatral no hay 
nada^ digno de señalar. E l arte de Talia 
nos ofrece sus excelencias tan de tarde en 
tarde —y en momento tan alejado del pre­
sante- , que las circunstancias actuales. no 
sirven para registrar . estreno alguno. Ni 
siquiera reposiciones.. Tenemos - noticias - de 
próximas actuaciones —y a base de aléiin 
conjunto notable— pero, en» fin, esto « ó 
es ' cosa de aiuu'a, sino de informaciones 
posteriores. % 1 ^ , , 

Ln • el orden eineniatográfIco, sin embar­
go, hay novedades. Bastantes y de mérito. 
L a falta <le espacio nos impide, cLertamcnte 
hacer consideraciouea de algima extensión 
respecto a cada una de las películas,, jfiiro, 
no es óbice para que, a fin de oricnlar al 
público, brevenrente- 'demos noticia de los 
cinco' estrenos que eu. otras tantas salas ci­
nematográficas, tendrán lugar esta taiKle. 
Citaremos los locales por riguroso órdeu de 
ve te ra nía. 

COLISEO C A S T I L L A . - L a bellísima actriz 
hispálioamericana María Montez, • reaparece 
do nuevo en nuestras pantaUas, para lucir 
se en otro espectacular tecnicolor, junto a 
John Hall y Sabii —sus compañeros de tan­
tos éxitos— y en obra de ambientes exóti­
cos. Hay un .-.ector bien definido de público 
óuo acoge con agrado' estaí clase de produc: 
clones. No es aventurado, pues, auguran una 
excelente acogida a «La reina de Cobra». 

A V E N I D A . — Douglas l'airbanks, heredero 
de. un jiombre y un arte clásicos y a eu la 
historia del eiiíe, vuelve a nosoiros para 
brindarnos ta singularidad de SU apostura, 
dinamismo y gallardía. Como on «.Justicia 
corsa», aquel film do grata recordación por 
sus múltiples valores artíst icos y espectacula­
res. «La conquista de un reino», es película 
do aventuras, acción y romanticismo, de 
acuerdo coll el temperamento «do Fairbanks 
hijo. Xo es preciso añadir más. (,'011 ej sello 
tí' la Universal y bajo la experta dirección 
do Max Opúls, el citado artista, María Mon­
tez y Paula Croset —cara nueva— encabe­
zan el reparto de esta cinta quo hoy será 
presentada por primera vez. 

CAI.ATP.A.VAS. Como el liumeiiaje ferviente 
do la cmematograí'ia hispana a Miguel de 
Cervantes, «Don Quijote de la Mancha», pe­
lícula do interés nacional, aporta el acervo 
do nuestra- ya considerable producción, la 
cinta do-mayor interés c importancia de, cuan­
tas hasta la fecha - náu sido lanzadas al ini-

PRECIOS DE SUSCEPCION 
Trimestre . . 30 
Semestre . . . 60 
Año . . . . 1 2 0 
En la capital: al mes. 10 

Pts. 

blico. «Don Quijote, es el film excepcional, 
único, que condensa -los múltiples valores mo­
rales y espirituales de la inmortal obra 
cervantina. Estamos ante uu auténtico aoon 
teciraiento. Las diícusiones apasionadas de 
que es objeto esta obra acreditan mejor que 
nada su excelencia. Rafael Gi l . realizador ge­
nial, dispuso do grandes mWios para fil­
mar «Don Quijote» y además contó coü el 
concurso de artistas tan excelentes como 
Bafael KivcUes, Juan Calvo, Juan Espauta; 
león. Fernando Rey, Guillermo Marín, ba­
rita Montiel, Nani Fernández etc., etc. 

C I N E CORDON. — Olivia de HaviUand y 
Lrrol Plynu, pareja protagonista de tüntns 
películas de gran éxito -.recordemos tLa 
carpa <le la caballería ligera» y «Murieron 
coft las liotas puertas», entre otras— encabe­
za el reparto de la producción Warnej- Bross 
—sello de garantía— que hoy presenta el 
Ciño Cordón. So trata de la c inta '«Camino 
de 'S íUrta (Fe» que dirigió Michael Curtiz y 
e s t á basada en un episodio, histó'rico-legen-
darlo, do la vida norteamericana en el pasa­
do siglo. E l interés v la espe»tacularidad 
SOft características de esta producción, en la 
que, se juega con el movimiento de masas 
y uiia .extraordinaria movilidad de la cáma­
ra. Numerosos intérpretes de mérito compo­
nen el cuadro artíst ico del film. 

GRAN Tíi.VTRO.—Otra prueba concluyente 
do que el cine español pisa firme por terre­
nos de superación, la cónstjtúye esta pelícu 
la que boy estrena el suntuoso Gran Teatro. 
Trátase deN «Botón de ancla», obra sobre la 
jjue el lector ha oído y leído demasiado para 
ípio ahora intentemos orientarle. Crítica y 
público han coincidido en consagrar a «Botón 
do ancla» —que consiguió en ' los eartele,-
permanencias •similares a las alcanzadas poi 
los mejores films extranjeros— como una 
do las mejores producciones d?l sépt imo arte 
español. Ramón Torrado se acredita en esta 
Ocasión como expertísimo director y vánios 
do entre nuestros artistas preferidos —Isa­
bel de Pomés, Antonio Casal, Jorge Mistral',' 
Fernando Pernán .Gómez etc— se lucen ple-
nainente, para satisfacoión del público, usan 
do (Je esta singular coyuntura ofrecida por el 
nunca bien ponderado productor Cesáreo Gon­
zález. 

fin d i temperada per el Cuadra 
Dramática de la 1.0. C. 

Conformo teníamos anunciado, mañana do­
mingo, festividad de Pasfcua do Kesurrección, 
finaliza la temporada de representacioiies tea 
trales quo con tanto acierto organiza anual-
mentó el Cuadro Artíst ico de la J . A. C. 

Cos esto motivo, a las sieto y media de la 
tarde, en el salón de actos del' Círculo Ca­
tólico de Obreros, Jas señoritas do \ \ Sección 
Femenina pondrán en escena el bellísima dra­
ma en cuatro1 actos y apoteosis, de J . Bella-
font Rose, S.S., titulado «La esclava de Fa-
hiela». 

Las invitaciones j-e encuentran a disposición 
de "̂ quien las solicito en la conserjería del 
Círculo Católico do Obreros, Concepción, l'J. 

BURGOS 

0KUME, PUERTAS Y VENTANAS. PRECIOS 
, A l m a c é n , P u e n t e . G a a s e t B U R G O S 

T A M B I E N f 

ti 

v--

H U E R F A N O S D E LA R E V O L U C I O N Y DÉ LA 
G U E R R A 

Aviso • 
• Sé ruega a doña Emilia Ramírez, doña Oli­
va IHieñas, doña Verónica Tapia y doña ju­
pa González, vecinas de é s t a capital, madres 
de los menores Agustín y Manuel Albillos, 
Josefina González, Pilar Herrero- y Paula Ma­
yoral respectivamente, cuyos domicilios so ig­
noran, para quo con' la mayor • urgencia, se 
personen en la Secretaría do- esta Junta, sita 
en el Gobierno Civil, para un asunto relacio­
nado con el pago del subsidio a' huérfanos 

.<£j.Ia Revolución y de la Querrá, de los indica 
¡sófe menóres.' . ' ' ' 

E l doniingo d í a 28 'se c e l e b r a r á n en 
jeste pueblo grandes b a ü e s y se estre­
n a r á uh a bolera- i 

E N V f l M G U f l R O i f l 

contra las plagas del campo, 

en particular el Escarabajo de la Patata 

o a s u h a b i t u a l p r o v e e d o r 

P R O F E S O R E S D E L A B A N D A D E 
. . M U S I C A 

Hl siete de Junio p r ó x i m o se p r o ­
v e e r á n , por opos ic ión las siguientes 
p í a z a s . 

Cinco-—De profesores de p r imera y 
auxi l ia res primeros de la Academia 
correspondiente a . O b c é , Requinto, C í a 

Ir inete , Trompeta , F l i scorn io y Bajo , dtf-
¡ tadas con el haber anua] de 5.500 pe­
setas." ' 

Una-— De profesores de s e g u ñ d a y 
j ¿J ixUiar segundo de la Academia, co­

rrespondiente a S a x o f ó n tenor, dotada 
* con el haber anual de 4.80O pesetas-

Estas plazas gozan de l a c o n d i c i ó n 
de empleados y quinquenios, j ub i l ac io ­
nes, viudedades, etc. 

Seis,—De profesores de tercera, co-
rrespordiontes a Clarinete. 'Clarinete 
Bajo , Fagot , Sax, B a r í t o n o , F l i s co r ­
n io . Trompeta , . T r o m b ó n y B a t e r í a , 
con l a g r a t i f i c á c i ó n anual de 3.000 pe­
setas. 

Cuatro.—• ^ e Educandos de p l a n ­
t i l l a , correspondientes: Sax A l t o , C l a ­
rinete Trompeta , T r o m b ó n y Caja, cou 
la c r a t i f i c a c i ó n anual de 1-800 pesetas. 

Todas las quince plazas d i s f r u t a r á n 
de un aumento' t r ans i to r io de l 20% 

] de los j é s p e c t i v o s sueldos por P lus 
d« ca res t í a1 de vida y del 107o de 
cargas famil iares a d e m á s de las par-

i t icipaciones que se reseVya l a Banda 
Cji las contratas. 

Las instancias se p r e s e n t a r á n en la 
S e c r e t a r í a de l Ayuntamien to hasta e l 
6 de A b r i l p r ó x i m o -

Las condiciones, m á s al detalle, puc 
den examinarse en dicha S e c r e t a r í a y 
e n " B > O. del Es t ado" núm- 77. de 
17 del actual-

Falencia, 23 de M a r z o de 1948.—El 
I] alcalde, F U L G E N C I O G A R C I A G E R -

M A N . k 

Nuestro teléfono, 2015 

PARA SU mSTAlAflÓN FRIGORÍFICA 

U N COMPRESOR 
D E C A L I D A D 

A una cvaña ó pa lo f l e x i b l e sé a l an unos saquitos de a r p i l l e r a 

l lenos de G E S A k O L en p o l v o (sm que e s t é n rep le tos ) , y me 

d í a m e l ige ras sacudieras se e spo lvorea el c u l t i v o que qu ie ra 

tratarse, c o n s i g u i e n d o con- e l lo , una hube d e p o l v o u n i f ó r m e 

S O C I E D A D A N O N I M A D E A B O N O S M E D E M 
O'Doi lc l l , 7. .MADRID 

A g í n c l a en Burgos 
Carretera do Val lado l ld , n ú m e r o s 8 y . 10. 

Representante oficial J 

Ramón Vizcaíno t Paseo Duque de Mandas, 
SAN S E B A S T I A N 

R E P O R T A 4 
I E L DIA* 

L A S O N D A S D E P E N S A M I E N T O 

- A > v r . A l v i n Back. u n ^ de as per-
s d l i á s májL dp>tacadas en el campo 
de "a radio de los Estados ÜS-dos 
m a n i f e s t ó q u " la* ondas de pons.i-
m í e n t o de los grandes pensadores, 
de !á I luman idad . talos como P i a l ó n . 
Séfl^B T o m á s de Aau i i iu . Ka :t. '"te. 
con t i f i únn pi-^vivieiido on «'1. ajnbio 
tn y qno l l e g a r á un día ^n .qne po--
drAn sr r e g i s t í a d a s y recoRid-iB. AIS 
TÍñ Back a f i n n ó a d e m á s qu i ' los ííonl 
bres d^ ciencia hablan oonf='.'gtMdo 
ya localizar algunos tipos de es tá 
onda. 

BJ invest igador do la radio, cuya 
f a - t a s í a y fé en ía ciencia ea como 
«o v,? m i i y destacada, l i a doejarado 
t a m h l r n i p é l"s hombres de e le" , 
ola puodan regis t ra" pnr escrito es-, 
f Jipo d? onda !o m i s m o ' qos so 
reg i s t ran actualmente los tem!< (-rfs 
ide- ti^r.-.T. S e g ú n é!. tas ór ídás d w • 
pensamiento f i ü r n n peroibidai; p r i -
meram^nt" por los t í c t i i c n s de radio 

, quo (•••sfudiaban lo^ nltraso-iidos y 
rpip t a m b l í n es posible quo Ib . 
gue a la t r a n s m i s i ó n del pensamiiMi-
itp; Po" ú t imo a f i rmó n\ fa . . t á s t ioo 
Back quo muchas de las |cj£&s q i ^ 
Sp ha-."perdido a t r a v é s de- los t i o m -
pos p o d r á n S T as í -.-ocnperaflos. 

E L A I R E Y E L A L C O H O L 
• - . . . ti • 

D e s p u é s do sovonsimos y d o i o n i . 
dos estudios á o ^ r c la materia "--!a 
i inp i i r ta i i l c piatoria -di'l- HICOIKI: y "J 

. espncio o é r e n — . ¡a C o m p a ñ í a A m é ­
rica Ovf-rseos Ai r l inos a n u n c i ó ;•>(••• 
qwé l iabía l i b a d o a una trentooda 
conclu-siiVii ciGátífica para "os do-
pnstadores do v íhós y al'CÓlióííís: t 'oé 
v n los aviones a causa, do la. á ' lhi . 
t í t os peor u^i t rago ai 'cohólico que* 
dos on la t ier ra . Por lo t a n t ) . la 
f iurífáha C o m p a ñ í a nor loamrr icana 
ha dr-c'r.rado qn?-. ji 'éle a .-las proteo-
las de í'ds viajeros bobedoro-s. na 
s n m i n i s t r a i ' á mAs quo dos coct'-ds 

•ant^s- do cada comida*en sus aero­
planos. Pá i ' á t ranqni l id i id do los bo . 

: bodoros. hay que adver t i r q u é l a 
C o m p a ñ í a amrTicaiia lío ^clta -üng i i -
na autoridad ci.cv.tínca qiío ¡iva'o es- • 

• ta oxlFaña' .doclaración quo ¡prtfaza 
en I ('i-minos m u y ñv-mes la a i t ' i ra y . 
% potencia alcohólica.* 

E L D U Q U E D E E D I M B U R G O 

E l esposo de la Princesa l i a b e l 
de Ing la te r ra se preocupa muy poco 
del'- protocolo. A l o mejor en una so-

. lemne fiesta de gala se presenta con 
su uniforme mar ino de diar io- A can 
sa de ello, el Roy Jorge no vaci la en 
l lamar l a a t e n c i ó n a sit 'yerno en sus 

' o lvidos protocolarios. E l ú l t i m o o l ­
vido ha ocurr ido en Escocia- L a F a ­
m i l i a Real l legó a un casti l lo esco­
cés por la noche- A l dia siguiente, 

; a la hora del desayuno, Felipe de 
Moun.batten ba jó a desayunar con 

¡ sus parientes- E l asombro del Rey 
fué muy grande porque su yerno iba 
vestido con su sencillo p a n t a l ó n la r ­
go en vez de la c l á s i ca falda esco­
cesa de r i g o r en ia Corte éíí Esco­
cia- E l duque no tuvo m á s remedio 
que volver a sus habitaciones. Poco 
d e s p u é s bajaba vestido con la, falda. 

A c e r c á n d o s e al Rey. delante de 
todos los cortesanos, e l alegre Fe l i ­
pe se inc l inó respetuosamente y. como 
una bella y f rág i l damisela dé V e r -
salles,-cogip con d ó s de sus dedos el 
Vuelo do su .falda e hizo a Jorge, V I 
una ceremoniosa y galante reveren­
cia- Los pe r iód icos ingleses que co­
mentan l a a n é c d o t a a ñ a d e n en seve­
ro punto y aparte; " A l R é y no l e v 
g u s t ó nada l a - g r á b i a " -

CANTERO 
CORREDOR DE FINCAS] 

saluda al p ú b l i c o o f rec iéndo le su ¿na 

•vo d o m i c i l i o : - C O N C E P C I O N , 2, 

^—' p r imero .(esquina C- M a d r i d ) — 

- T e l é f o n o 2934 - B U R G O S -

C A S A S — P I S O S - S O L A R E S 

E l m é d i c o - o c u l i s t a don Ricardo Ca-
t a l á , establecido en Valencia, Pintor 
A b r i l 21' e s t a r á y r e c i b i r á a sus enfer-
m¿S en Burgos H o t e l A v i l a , los días ' 
27. 28, 29, 30 y 31 de M a r z o í 

ASUNTO DEL DIA 
Vendo pisos c é n t r i c o s gran confort, 9 

habitaciones, lujosa c o n s t r u c c i ó n . B a ­

jos comerciales, facilidades pago. 

Sáenz de. Santa María . S a n Juan 65 

en S A N M É D E L #los d í a s 28 y 29 
animados por una orquestina y g ran­

des part idos de bolos 

E N M I R A N D A 
N e c e s í t a s e f inca ext rar radio , e n 

arriendo, de 750 a 1.500 metros cua­

drados, con casa y agua- Di r ig i r se -

Apar tado 227. San SebastiVin. 

O o m i • 
/ ' : . 

F.c-for:na de sus salones, de B ^ l l e x t 
7 P o i u q u c r í a de S e ñ o r a s , con nv». 
dornas ins ta lacbnos de esue-ica, 
equipos d*? a ' ta f r cou ncjia con 
peUaq elúctr j ico, ver rugaa , m i s ü . -
Jes facía los , manicura s i . i t é í l ca y 

p: educios americanos p ' . M 
u ñ a s y cabello 

Calle V i to r i a , 1 4 , 2 . ° , izqda 

ARCAR 

oaooj 

N rfc« 

Aprobado oficialmente 
Pídalo a su habitual 

proveedor 

, . . . . , . . . „ 
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[| horror tío la''cisilranllártifl 
MADRHD, 27, (De nuestro redactor-correspon 

sal).-Nuestra alarma ha sitfo intinita al advertir 
t;ue una larga hilera de árboles párateles al 
tranvía, en el trayecto del Paseo del Prado 
cue va desde Neptuno hasta Atccha, ha sido 
talada sin piedad. Corpulentos chopos, ¡ove-
res, sin ninguna enfermedad, cayeron con 
fúnebre quejido despu¿s de ser cortados por 
hachas vigorosamente manejadas... ¿Hasta 
cuándo, Señor, esa furia artjoricida? Si qui­
tamos de una ciudad a los poetas —con alma 
infantil y pura—, a los niños —tojío poesia 
y candor—, a los pájaros —aladas arpas de 
ilusión— y a los árboles —belJeza natural 
que disimula muchas fealdades urbanas—, 
solo nos quedará una ciudad triste, mate-
rializada. ¿Por qué ese empeño en derribar 
los árboles? 

Un compañero periodista a quien transmití 
mi inquietud, después de observar, dolorido, la 
terrible tala del Paseo del Prado, se hizo eco 
de mis lamentaciones ante el alcalde de Ma­
drid .. Según la contestación dada por el se­
ñor Moreno Torres, no será derribado ni un 
solo árbol más. L a medida, imprescindible, ha 
sido adoptada en virtud de una ordenación 
urbana de aquel paseo, "que va a ser modifica­
da y embellecido. 

Bien; si es asi, nofe daremos por satisfechos, 
aunque la arbórea desaparición nos produjo 
intensa pena. Pero ya la gente achacaba a don 
Cecilio Rodriguez, jardinero mayor del Ayun­
tamiento—no sé sin con ra^ón o sin ella—pro­
pós i tos de talar aquellos descuidados lugares 
para colocar después fuentes rte piedra, pavi. 
mentos pétreos tamiiién y unos jardines con 
arbustos enanos, recortados, propios de nór-
tíicca climas, no de España, con un sol meri­
dional lancinante, implacable, cegador, donde 
el . árbol es necesario, irtiprescindible. ¿ 

t i anterior Ayuntamiento madrileño acome­
tió y llevó • cabo tan desafortunadas refor­
mas como las de la Plaza de Oriente, Plaza 
Mayor, Santa Ana y del Rey. En vez de fron­
dosos árboles, pavimentos de piedra o cemen­
to, escalinatas, fuentes y jardines cuyo es íüo 
no es esparSol, ni muchísimo píenos. Alguna 
estaca erecta y tfcibil indica que, dentro "de 
veinte años, tendremos allí sombra. Mientras 
tanto, quienes en verano esperan al tranvía en 
la suntuosa Plaza Mayor tienen que soportar 
fi losóficamente un sol de inliernp y por la 
Plaza da Orente no hay quien pasee durante 
el día al llegar el estio. ¿Por qué «se horror 
al árbol, si debiera integrar, nuestro insepara-

, bio amigo? 

También eri la caHe de Almagro fueron de­
rribados cerca .de medio centenar de castaños 
y un largo treciio quedó desprovisto de som­
bra, feo, con imperfecciones urbanas al des­
cubierto. En un periódico de Barcelona propuse 
entonces que se invitara a pasear durante'- uff 
par de horás, en Julio, a mediodía, al autor 
o autores de tal desaguisado, para qué com-
.pVobaran la suavidad de Febó en estio y ex­
perimentarán la sedancia de sus refrigeradores 
rayos... 

Creo que ahora no continuará esa política 
prboricidá y que nadie volverá % acordarse, de i 
don Cecilio Rodríguez, porque ello supondrá 
que so deja en paz a los árboles. Recuerdo, a 
este propósito, un reciente viaje que hice a 
Cuentra para orar ante la maravillosa imagen 
tío la Virgen ele las Angustias. AHI, empeque-

.. ñcoido ante la salivajo naturaleza de las tie-
.rras conquenses, en aquellos gigantescos mura-
iíones da granito erguidos al lado de preci­
picios inmensos, arenales deliciosos, aguas de 

, verdes y al parecer inverosímiles' transparen­
cias y pinaradás odoríferas, creí soñar... «Si 
la «civilización» urbana odia a la naturaleza 
—sintetizada por el árbol y las aguas—, al 
pasear por los alr^let íc ics de la ciudad cuyo 

D i a r i o 

E N L O S E S T A D O S U N I D O S 
LOS IMPUESTOS SON HORROROSOS 
El impuésfo de utilidades representa para la 
nación del 80 al 90 por 100 de sus ingresos 

' {Crónica , r a d i ó t e egra-
í lca 4o oucs l fo e n v í a -

do o . - fK-cial .—í'rol i ibida la rcn' .xvilie-
c l ó : i ) . 

Y a me imaginal ia quo m i c r ó m p a 
' 'Los . tax is y 'os t r a n v í a s son muy 
caros, pero m a g n í f i c o s " j i o iba a i f i 
muy popular . Ho recibido b a s í a n t i s 
car ias úa. Madr id . . . Buer.o; aJgu.ids 
son exCésivámerU-e correctas ; -pero no 
todas son amabas . Y lo que os c u -
plóspi no ho recibido n l u g i r . a dé ' p i 0 -
vincia^. Por lo vis to, "fuera di> Madr id 
la gente e s t á m á s satisfecba con sus 
servicios municipales. 

.Ln,. queja fuadam^ntai de mis c^. 
municanlos es la do que el Munic ip io 
m a d r i l e ñ o nn recauda ¡ ' . 'calderi l la", 
como 'y0 afirmaba, sino partidas' fJbu-
;ns;is do mitss y miles do pesetas por 
a rb i t r ios o g m - á m c u e s que ;io so.i 
precisamente- e l cobro de la presta­
c ión d? u n servicio mun ic ipa l , sino 
i n a verdadera leva, asalto o atraco 
aJ bols i l lo del vecindar io . ' 

E n t r o 10s casos m á s "-ominosos", 
tóasta cuatro lectores me citan,-el 
las "licencias do a p e r t u r a " que, se­
g ú n ellos.Npueden l legar a costar has­
t a lóO.OOO pesetas. E-n verdad, 
150.000 pesetas no es un p u ñ a d o - d ? . 
(•n 'dcrüla, pero no p o r ¿ í l a cpii'ta Váf 
i o r a m i tesis. 

M i idea era s implemente i n í o r m a r 
de lo que aquí hace. Decir 'e al ¡?c 
tor que los servicios son magn í f i cos , 
,pc-i'o a l mismo t iempo adver t i r l e qus 
-los impuestos son. horrorosos. La d i . 
Iteren cía e s t á e:i la fo rma dé recaudar­
los y d is t r ibui r los . 

En l a p r á c t i c a , el fisco nor teamer i ­
cano (sea •federal o municipa1) vive 
sólo de dos impuestos b á s i c o s : el i ín . 
puesto sobre la. renta —sea de capital 
0 do t r a ' w j o — T 6í impuesto sobre ;a. 
propiedad —^ea r ú s t i c a , urbana o i ' i - j 
d u s i r i a l — . Los de.más ' impuesto's, ar­
b i t r ios , g r a v á m e n e s o , comf) s^ -'os 
quiera l lamar son m u y pocos, repro_ 
senjiin. un pór.oen,taje muy reducido 
en e l erario p ú b l i c o y algunos de 
olios son los . t o d a v í a transitorios- o r i ­
ginados por la guerra . . . 

Para 'comenzar, hdy q\\n. reconocer 
una, sinceridad fl|caí que íaifcii <i\i 
g r a n ; parte de los p a í s e s del Mun,"o. 
Los impuestos son directos, d i l e c t í ­
simos y'abarcan- a todos .ios sectores 
1̂ o .pob lac ión , desdo. o ' m á s al to al m á s 
])ri,Ío. LuegoíE no van jnd i sc r imina i l : ! . 

imi'n.l.'1 contra ía r iqueza a p r i o r i , sL'o 
" a favor i d o ' l a c r o a c i ó n , de riqueza, a 

pos ie r ip r i . •• , . . 

•Para mayor clar íTlad: a q u í no exis­
to el impuesto t i t u l ado " l icencia de 
ape- lura . S i a lguien ÍQ -propus ie ra , lá 
r é p l i c a inmediata, se r ía : "Eso no es u n 
a rb i t r io sino una '«wa ^n capital . 
Equivale a m a í a r la gall ina* antes de 
que ponga los huevos" . -

Sin embargo, P i i ' W í ^ h i n g l o n ex:sv 
te la l icencia de apertura-, pero no co. 
IÍIO larbitrio, sino como servicio. Así , 
por ejemplo, cuando se, abre una 
1 i lula el Munic ip io inspecciona-eJ ' o -
cal para- cerciorarse d e sus c o u d i c ü -

iratrón es un santo burgaSés, San Julián, junto nps t]e salubridad,- seguridad, ' cscaoe, 
dó in'cehddós'; etc., cobrando por' ello 
u n a rb i t r io con e' qm. se paga ú n i c o , 
mente el ' trabajo t ó e n i c o de la i- s-
pfección. Do-donde resul ta que la ü -
o n c i a de. a p e r t u r a d é ' un í e s t a b l e c í 
miento al estilo de lo que fuero ; ! ¡os 
grandes almacenes' " Ma 'dr id-Par is" 
cuesta unas pocas pesetas m á s que 
'a aper tura de una" t ienda de u n &o o 

gen de las. Anguastias sentíame elevado ante j iin0(M); u:g0 por e,' orden de los d h z 
el Creador de tanta belleza, de tanta poesía, I dupos como m á x i n i o . 
cte'tanto color .y gigantes evocaciones. A h o r a bien, cuaiftio la t ienda ma--

José .María ZUGAZAGA ] ci1a y ,e] negocio prospera, el impu"S. 

altísimos árboles, bellos y suspirantes sau 
ees tn patét ica adoración a las ondas del J ú -
car y una sinfonía do verdes frente a los in­
mensos bastiones rocosos, me estremecí al pen­
sar en el seco y frío trazado de nuestras gran­
des capitales, tíancie todo parece aridez y geo­
metría, cálculo y crítica de razón pura kantia­
na, mientras en atjueJios poéticos rincones de 
Cuenca míe circundan a la ermita de la Vir-

S.'lp E S P E C I A L 
7'45 G R A N M O D A = 11 N O C H E 

ERROL 
F L Y N 

O L I V / I A 

DEHAVÍLW 
R A Y M O N D I Y I A S S E Y 

R O I M A I D R E A G A N 

V A N H E F Ü N 

TOLERADA PARA MENORES DE 16 AÑOS 

to ai tendero causa \^rdadei 'o 
io. . s l c m p n en p r o p o r c i ó n a sus be­
neficios. Es decir, el fisco se l l eva ca. 
si todos ios huevos, p e r o . le deja a! 
propie tar io !a gal l ina . -

E l norteamericano t í e k é dos p'Mvi-
eg ios : o| do ser 'c iudadano de los Es­
tados Unidos y el d-̂  ser vceino de l a 
ciudad de. s u residencia. Es l í í 3o y M u 
nicipio le sacan -el d i n e r o ' p o r disreu-
ta r tales honores. E l E s í a d o se lo sa­
ca con el' impuesto de ulilidadeS' ( ' • ¡n-
come. t'ax."), y e l I\ruMicip¡o so lo ssfea 
por todo ip d e m á s . 
• Y " lodo lo d e m á s " lo consl i tuyon. 

udds impuestos- de ta.l calegora como 
la c o n t r i b u c i ó n urbana, r ú s t i c a ' c I n . 
dus t r ia l . • ; . ' 

El i ínpifes lo do ut i l idades es para el 
presupuesto de 'a •nación del 80 al 00 
por ciento de -sus ' ingresos cQKt'fe's.; 
"Todo lo d e m á s " es para los Estados 
y ' Municipios del 80 ai 90 por c ien to 
do su tesoro. ' 

De, esta foíTna, el Munic ip io de W a á 
Kír'igtórt no ha necesitado pasarse la 
v i d a ' inventando •arbitrios, gabelas, 
consumos i.vi pó l i za s municipales (que 
es ¡o quo yo l lamaba c a ' d e r i l l a ) . ^ S ó ­
lo con la c o n t r i b u c i ó n urbana 'ogra 
m á s .dinero que' el Ayun tamion lo do 
M a d r i d por todos "conceptos" . 

¿ Q u é cantidad d i s f ru ta A y u n t a -
m i o n t ó de M a d r i d , por e jemplo, de­
ja patento de a u t o m ó v i l e s d i m a t r í _ 
dula madr i lena? . 

La Mu'. i icipa' idad do Wash ing ton so 
queda con la total idad do los impues­
tos que pagan los 200.000 a u t o m ó v i ­
les matr iculados efi la cap i ta l . A cam 
bio de 'Olio, les regala a-los' a u t o m ó v i . 
'•es cada a ñ o las placas do mat r icu la , 
unas chapas de a c e r o , ; q u é sóio las 
fabrica el Mun ic ip io . 

Uií pr incipio nor teamericano m u y 
cu-ioso es eil de que ]a mano d^recba 
no se finiere de lo que hace la izquiei ' 
da. Así,, p t í r ejemplo, e l Departanionto 
de. j u s t i c i a no debe enterarse do lo 
que, ha&e el Depariamento do Ti'so-
s e r í a . Es^o ú ' t i m o os u i y . i n s t i l a c i ó n 
dispuesta a cobrar el impueslo de u t i -
".idades a todo ind iv iduo que1 (gano 
m á s de 500 d ó l a r e s por a ñ o . sin i m . 
por ia r ie copio .los gana: t r a l k j a n d o , 
robnndo, estafando o j u g á n d o s e las 
p e s t a ñ a s . Y . ¡ ay.d-o aquel aue pretenda 
evadirse! Si ¡a un ind iv iduo le llc-ga 
el t u rno ' y logra u n au tomóv i ' . n u é v o 
('.•oí f á b r i c a por 1.500 d.óiares. puede, 
hacer-dos cosas : -d i s f ru ta r lo o v e n -
dorilo en j a bolsa negra. S i consigue 
y r i beneficio di} 7 0 0 dólares ' , no ha­
b r á hecho una ganancia de 700 d ó l a ­
res, y á que d ' iberá declararlos y pa-
gar impuestos sobro' esa ganar.cia. Si 
gana 1.000 d ó l a r e s en • l a s ' ca-r^ras. 
lo mismo. Si ios log^a atracando "a ¡a 
gcnt'>, ig i ía i . , , 

Por este sistema, por el ' de l a -rva^ 
s i ó a de impuestos, es por Q] cami-'.o 
por'e1. que hafi ido muebos gansters a 
la cá r ce l . Y la amenaza ido i r a !n 
c á r c e l es de tales proporciones fy;e, 
salvo raras icxcepciones', hay en; N o r ­
t e a m é r i c a 140.000.000 de, ¿ i u d a d á n o s 
pei 'foctamenle honrados con el Estado 
y ej Munic ip io . 

, L o que pas-a iera uh. pueblo donde ios 
ciudadanos •son ho-irados con éi r e c a ü -
dador do impufistos, y a se" lo" i rnagi . 
n a r á n log lectores. . E l ú i l i m o e j e rc i ­
cio fiscal so c e r r ó e-a los Estados 
Unidos con un s u p e r á v i t de m á s de 
5.000 mil lones de, d ó l a r e s . Y la c i u -
(lad de Wash ing ton tieíae el piejo? s'!r_. 
vicio d.e t r a n v í a s y taxíg de la l ¡ " . ; ' r i . 
Pero hay que ver 'a m i l í o n a d a quo 
lo euosta til con t r ibuyen le. Ta.-ata que 
no ha sido necesario inventar ^ i s e l ló 
móvi l , la l icencia de aper tura , 3a d6 
mudanza, e l subsidio, la papeleta al 
vendedor ambu 'ahte , l a - pól iza , -la 
dóiu la munic ipa l , el e m p r é s t i t o de 
ensanche, v.\ todas las gabelas indis ­
pensables para que los . ingresos equi­
l i b r en con unos gastos" quo no l legan 
a cubr i r los minimos^servicios. 

M A N U E L C A S A R E S 

S u c e s o s e n / a 
p r o v i n c i a 

Se suicida una joven en 
San P a n t a l e ó n de Rio Losa 

Se arrojo por un precipicio 
de 3 6 metros de altura, a 

causa de haber perdido 
doscientas -pesetas 

Medina de Pomar. (De nuestro correspon­
sal).—Eu la mañana del martes último, apa­
reció eoi el término de «Ermita -y Barco de 
San Pantaleón», del cercano pueblo do San 
Pantaleón del Rió Losa, Junta de Rfo Losa, 
el caMver de Sofía A¿pnso Gurinca, de 27 
años de e«¿ad, soltera y I"» desapareció de 
su domicilio el día anterior. 
. L a mencionaba joven.había perdido días an­

tea, en el pueb'o do Quincoces do Yuso, lá 
cantidad do 200 pesetas y como consecuencia 
de la reprensión do sus familiares por causa 
del extravío, se determinó í-ofía a tomar tftn 
trágica resolución para lo cual, pretextando 
ir al Rosario, se alejó del pueblo dirigiéndose 
al indicado lugar y encalando Ja pendiente 
^ue conduco a dicha ermita, de unos 30. me­
tros de altura, desdo- donde se lanzó por -1 
precipicio, suicidándose. 

Parece ser ((iio la muerte de l a infortunada 
muchacha so produjo antes do «¡ue. su cuerpo 
chocara contra el suelo, . producienduse por 
asfijia, determinada por el brusco descenso 
dándose , el caso óurioso dw que su cuerpo 

«sólo, presentaba magulkiinient'o y destrozo de 
la p'erna derecha. 

E l hallazgo del cadáver se efectuó , por ím 
pastor de San Pantaleón, al-observar quo su 
ganado so ahuyentaba de determinado lugar, 
al o.ue so acercó en -vista ré ello, encontrán-
doso con la desagradable sorpresa de que allí 
yacía un cadáver, de cuyo hecho dió conoci­
miento a las autoridadeé. 

E n el Jugar del suceso so personó la Guar­
dia civil de Quincoces de Yuso, al mando del 
cabo don Garlos Arnaz Araiz, que practicó 
las primeras djligejicla'sj participasdo el he­
cho al Juzgado, do Villareiiyo, quien so per­
sonó ordonando el levantamiento del cadáver. 

ALONSO 

' V / V / r e n p a z " , / a m e / o r película 
europeo c / e / posado a ñ o , s e r á 

estrenado el jueves en Burgos 

Este film excepcional se proyectará en 
"Galas de Prensa», en el Coliseo Castilla 

Con el inicio de la sueva temporada, la 
Asociacios de la Prensa de Burgos reanuda 
sus «Galas Cinematográticas», que tanta acep­
tación alcanzan siempre entre el publico, pa­
trocinando otra película excepcional. Se tra­
ta de uno de los mejores films realizados 
hasta la fecha y sin- duda, merecedor de 
ser colocada en primerísima fila por sus va­
lores, no solo artíst icos y dramáticos sino) 
sobro todo, morales y espirituales. 

Llega a España esta película entre ecos de 
éxitos merecides y autént icos , logrados en el 
extranjero. Tan es asi que no vacilamos en 
afirmar que se trata de la obra que más 
sinceramente ha conquisíado premios inter­
nacionales. 

Esta extraordinaria muestra de las posibi­
lidades del séptimo afte—que un gran critico 
calificó de «tratado de humanidad»—ha surgi-
dcT de los estudios italianos que son hoy, sm 
disputa, los que más ambiciosas y logradas 
producciones lanzan a las pantallas mundia-
Íes y lleva por titulo el sugestivo de «Vivir 
en paz». 

Con caracteres de máximo acontecimiento 
y precedida de una campaña de amblentación 
pocas veces igualada—y en esta ocasión jus­
tificadísima—«Vivir era paz» se estrena hoy 
en Madrid y su proyección es aguardada e i 
medio do la más lógica expectación. 

Para reflejar algo de la categoria de esta 
magnifico film—sobro el que, en días suce­
sivos trataremos, más detalladamente—basta 
señalar* que fué galardonada con el «Gran 
Premio» del festival internacional de Bruse­
las; con la recompensa creada en el Certa­

men de Locarno para el mejor argumento; 
con el «Gran Premio de Nueva Y c r i c , ofreci­
do a la mejor película extranjera presentada 
en Estados Unidos en 1947 y con el «Gran Pre­
mio Buenos Aires», concedido al film más des­
tacado de cuantos el pasado año se proyec­
taron en la ciudad del Plata. 

«Vivir en paz», pues, es la excepcional pro­
ducción que en las próximas «Galas de Pren­
sa» será presentada al público burgalés en 
el Coliseo Castilla, el próximo jueves, pri­
mero de Abril, Día de la Victoria. 

ir aiemes el 
más flroeüo iW MUIÉ 

Tiene 99 años y pesa 173 kilos 
París.—Según la Prensa francesa el hon». 

bre más grueso del, Mundo es un agn 
cultor alemán apellidado Hoffmann. Co' 
za de perfecta salud, tiene 59 años y 
175 kilos.—Efe.. * 

M O S T E L L E 
reconsti tuyente^ ideal 
su va lo r - n u t r i t i v o 
asimilaciorv.. 

Sol ic i ta C o m p a ñ í a , operando en 
todo.s los ramos, para t rabajar en 
.esta provincia , con , sueldo, dietas y 
c o m i s i ó n . f . i . 1 j ' 
• Solicitudes, a B e n i t o ' Sáez , l ista 
de Correos-

C O L I S E O . 

m 
A L A S 

'30, 7'45 y 11 

s n i o n c i n o ü i í i c i dh m 

A L A S 
5 . 
7̂45 en 

• i i 1 C A U T R A V A S 
E L E S T R E N O D E L A T E M P O R A D A 

L A M E J O R P E L I C U L A N A C I O N A L D E T O D O S L O S T I E M P O S 

E L F I L M , O U E T O D O E S P A Ñ O L T I E N E Q U E A D M I R A R 

)ebiao a l l a rgo metraje de l a p e l í c u l a no se proyectara: complemento, 
empezando las sesiones a la hora en punto. 

N O T A : Se despachan local idades para m a ñ a n a . i ! I : . 

i n 
¡[Viene da primera pagina* 

M A R I A 
M G M T E Z 

J O M 
H A L L 

/ A D U 

D E 

C H A M E Y 

T E C N I C O L O R 
T O D O S L O S M I S T E R I O S , E N C A N T O S Y P E L I G R O S . D E L O S T R Ó ­
P I C O S R E F L E J A D O S E N E S T E M A R A V I L L O S O F I L M D E I N C E S A N ­

T E S A V E N T U R A S Y A M O R E S R O M A N T I C O S 
S E D E S P A C H A N L A S L O C A L I D A D E S P A R A M A Ñ A N A 

H O Y , J A B A D O D E G L O R I A 

X I X D I A D E G A L A 
A las 515, 7'45 y 11 noche 

¡ ¡ U N E S T R E N O A U T E N T I C A M E N T E E X T R A O R D I N A R I O ! ! 

C I M E " P | : y j > H O y a las 3'SO G R A N I N F A N T I L . Butaca, 2 Pesetas 
^ « • • V K n c y V " E L S I G N O D E L Z O R R O " 

C A P U l l I T O D£ ALHCLI 11 EL SIGNO DEL ZORRO 
A L E G R I A . M U S I C A . CORRIDOS11 Tyronne P O W E R y Landa D A R N E L L 

• M a ñ a n a a lás T i o " L A R E I N A D E C O B R A " . ' Se despachan localidades 

S A L O N C L U B C I C L I S T A 
H O Y S A B A D O D E G L O R I A = D E 7 A 10 

G R A N B A I L E 

A V E N I D A 
. — H O Y S A B A D O 

' 5'39, 7'45 y 11 noche 
U n g r a n acontecimiento 

c i n e m a t o g r á f i c o 

E S T R E N O 

n t u r c r í 

/Tienta 
V O N T E ; 

PauU. 
C R O S E T 

D 0 1 G L A S F A I 

Aventuras y prce-zas, i n t e r é s y 
emoc ión , todo aquello que l a 
pantalla exige t r iunfa en este 
f i l m presentado por la d i s t r i b u i ­
dora U N I V E R S A L I N T E R N A ­
C I O N A L . . . ^ 

T O L E R A D A A M E N O R E S 

9 n 
cJntonioCABAl 

i 

Entradas las i m á g e n e s s i m u l t á n e a ­
mente en la plaza, l legaron ante la 
t r ibuna , en la que se hal laban ios te­
nientes de a l ca lde , ' s e ñ o r e s -Ro ja s ' y 
L ó p e z Ar ro jyo . y los concejales s e ñ o -
rs Carbonel l y C a n t ó n , v e r i f i c á n d o s e 
el encuentro mientras las bandas é je" 
cutaban una marcha y l a capi l la una 
p l é g á ^ i a . A c t o seguido e'l M . ' L Sr- M a ­
g i s t ra l d i r i g i ó a la inmensa m u l t i t u d , 
que llenaba la plaza totalmente, p ia ­

dosa y sentida p l á t i c a sobre el mo­
mento que. se conmemoraba, cantán­
dose a c o n t i n u a c i ó n por l a capilla é 
" M i s e r e r e " y la S a l v e popular que 
fué Contestada por todos. 

Terminada és t a , se in i c ió ' el desfile 
por las calles de la Paloma y Cid a 
la p laza-de J o s é A n t o n i o y por los 
arcos del Consistorio al Espolón 
donde se d i v i d i ó la p rocus ión marchan­
do cada- icortejo a su parroquias res­
pectiva. . , . , ; ^iítj 

l o s a c t o s d e V i e r n e s S a n t o 

^ i r e c M n : RAMON TORRADO 
¡ ; L A P E L Í C U L A Q U E H A B A T I D O T O D O S L O S R E C O R D S 

D E L A T E M P O R A D A F R E N T E A L O S M E J O R E S T I T U L O S 
E X T R A N J E R O S - ! ! ' . 

D E C L A R A D A D E I N T E R E S N A C I O N A L 

S A L A D E F I E S T A S 
H O Y . S A B A D O D E G L O R I A 

D E 7-30 a 10 , . ; ! V 2 ( i Ü 

B A I L E E S P E C I A L 
' ll'SO noche ' i . I 

G R A N V E R B E N A 
O R Q U E S T A ' ' S U R ' ' 

• y p r e s e n t a c i ó n de • ; 1 !¿ 3 
L U 1 S I T A S O T O , an imadora y ha iHar ína - , V ; > 

U¿¿ M A N O L I T A A V I L E S , icanzoniitista moderna! vl^lijjLUiJ 

Nupiei 'dtsísirhos hu rga l c í io s <ih.t.ido. 
. larol í sus hogares a primera, hora de . 
•La m a ñ a n a , para e f e c t ú a v i s i i a s a l 
M o n u m e n t o o asist ir ia 'os p i (iô ps 
ejiercicios del se rmón , de P a s i ó n , q u é 
tuViSrodi, l u g a r en d i s t in tos lomVü-s. . 
L a C á t e d r a ' donde p red icó ' coi. g ron 
o l o c ü e n c i a iol ••canfcigo lec tora l . don 
Ahi l io dal Campo", estuyo c o : i c u i r i d í : 
s ima. • - . ' " ' . . 

p-áspuéa en rg íes ias y conventos s>e 
oe íe j i ra ron , con ia-'iá'oga solemnidad 
quo el d ía anter ior , l o s o í l c ios 9íviii&3 
poncentr^ndose a p a r t i r de las dioa 
de ja mañaüoi todo e1. ía\ 'wor de lá ciu_ 
da di él i la Santíi. Ig'csia, Gato.d Mi. 

Como en el Jueves SaMlo, t a m i i i ó i 
ayier ofició de.poíi t if loa1! en ios Div'.hO'S 
O.flcios h] Excmo.. y Rvdmo. Sr. 
obispo, j i v i t o al ciia.l ac tuaron-oi d e á n 
moj i seño i ' Rodero Roca, como p r é s b i t e 
ró asistente, ¡os s eño re s ; Carrasco y 
Bríivó cpmd diácofiO'S de honor y los 
s e ñ o r e s Mánsil l í i y T o m i ñ # , como ¿ilá-
conQ y s u b d i á c o n o . 

L a P a s i ó n fuó caatada por los h p -
no í lo iadps s eñónos Garba j o . Arcos y 
San lingo, a c o m p a ñ a d o s po r ]a canil la 
de m ú s i c a y la p r o f e c í a es tufo a car-' 
go do don Ildefonso del Campo. 

Terminada , la a d o r a c i ó n de Ja San­
t a Cruz y a tós: doce en p ü b t ó do la 
m a ñ a n a so organiz/')' l a solemne ^ roco . 
s ión al M ¿ h ú m e n l o , ICÍÍ la qir1 •forma'. 
l>a 'a A d o r a c i ó n Noc tu rna y en cuyas 
i l l a s , í l g u r a h a n asimismo A] Cabi'dG 
mol ropo l i t a ' nó , el Excmo. Ayun tamien 
to y n u t r i d a r o p r e s . ' n i a c i ó n m i l i t a r . 

Nues t ro Rvdmo. Prelado t o m ó 
sus manos el S a n t í s i m o Saonihe^ tn , 
re tornando iei cor te jo a la, nave ma-" 
yor , bajo pa ' io . cuyas varas l levaba. i 
e l alcalde de la c iudí id . tC-iionto a l ­
calde ¿ e ñ o r L ó p e z A r r o y o , concejales 
s e ñ o r e s Campo y Carbonell y cü- i l rn 
jcfó'S del E j e r c i t o . 

TerminadOB' tos Oficios', S. E . Kvdiha 
a b a l d o n ó ftj Templo tíatodral, e-, oí 
cual pros iguieron- los preparaVvos 
para la p r o c e s i ó n d0l Santo Ent ie r ro . 
E J E R C I C I O D E L A S S I E T E P A L A ­

B R A S 
E n Jas iglesias de San Lesees , S ó n 

Cosme. •Merced, Esclavos y Sa «-ses. 
a s í como íeii la emisora local Radio 
Casti l la —que as imismo tuvo , a, t r a ­
vos de sus m i c r ó r n o s , en d í a s preco . 
denlos, confenfneias y sermones a-jus' 
tados a las conmomoraoionos' do la 
Semana Santa— hubo , a m e d i o d í a y 
•o-.7 la ta rdo de ayer. •0,1 piadoso 
ejercicio de 'as Sielo Palabras, i n t e r ­
v in iendo diversos oradoras, todos -"líos 
r l o c u e a t í s i m o s . 
L A P R O C E S I O N D E L S A N T O E N ­

T I E R R O 
P o c o - d e s p u ó s de las siete do la fardo 

comenzaron a congivgars" oti las parro 
quias las C o f r a d í a s y Asooiacioiios p í a 
dosas que b a b í a p d e a c o m p a ñ a r a ios 
respectivos "pasos" e n la p r o c e s i ó n 
de'. Santo En t i e r ro . P o r su par te , en 
l a .Santa-Iglesia Catedral , se e T á q t u á . 
bpü, los ú l t i m o s preparat ivos para l a 
puesta On marc l ia de l severo cor te­
jo , que alrededor de las siet-11 y mei*-
dia iniciaba s u recorr ido t r i un fa l po r 
las calles de 'a ciudad. 

U n rnmonso g e n t í o formaba a lo 
lÓTfiP Ü*f tpayecto eátabl ' 'Cido. , tanto 
en las aceras como en los halcones 
do los edificios, hnan n ú m e r o de e l los 
inunhiados. 

Encabezando el cor te jo , como es 
t r i id io io i ia l , iba. un piquete de ia ( i ú a r 
dia Civi l a caballo, y a ;segv|Wo, m i r . 
ohabaii los dist intos elementos i n l e -
g r i n t e s de la p roces jó t i , « n la f o rma 
anticipada en nuestras columnas o", 
pasado j i iovos . ' 

En medio do sepulcral si lcucio, s ó ­

lo t u r b a d o por e l severo sonar de .!<i5 
marchas f ú n e b r e s interpretadas por 
las bandas de m ú s i c a y los cantos pe^ 
n í t e n c i a l e s de -ios coros d̂ e los Semi­
narios Diocesanos y la " S c h o ' ú GÍIII-
t o r ' um" de] C í r c u l o Cató l ico de OI):'", 
ros, f u é desfilando -el -Sanio Knlie-
r r o p o r , l a s calles, entre oraciones y 
emocionadas plegarias. 

Los t radicionales "pasos" no.v.vcíaa 
remozodos, tanto. ^ adorno como en. 
i l u m i n a c i ó n y a d v e r t í a s e a d e m á s , nn 
onsiderablie • aumento Cni é l núraoco 
de cofrades y penitentes que procc. 
dían( y s e g u í a n a cada una de los 
i m á g e n e s . L a magnifiee'reia y br i l lnn-
toz del oortpjo, llamaron, pod.or'isamon 
te la a t i r i c i ó ^ , ' c a u s a n d o especial ag rá 
do la presencia del "paso" del Ecce-. 
Homo, adornado r ú s t i c a m e n t e y qn* 
con piedad y fe rvor .e'jenipiares, sacó 
por voz p r imera la C o f r a d í a de Sao 
Juan Baut is ta , de la barriada,,del 06 
neral Y a g ü e , imagen a la que acom. 
pañatTan los cofrades y algunos P""'-
tentes. 

Numerosas "saetas" fueron, cntotin.-
das en oí*trayecto por varios fsp.s-ta 
dores7 y en medio de conmovedora y 
edificante solemnidad, la procesión 
t o r n ó a la S. I . C. 

Actuando de preste, figuraha e; ca 
nón igo don Angel T e n i i ñ o , asistido 
d e d i ácono y s u b d l á c o n o , por las b"' 
iifCfioiados s e ñ o r e s Or t iz y Estala yo y 
actuando do cetros, los s e ñ o r e s 1501 
Rio, De CeMs, Vn-gns y MarthW^ 
Tras oficiantes, i n a r c h a b á a comisio­
nes- multares" presididas por f-l gene­
ra l A izpu ru y a c o n t i n u a c i ó n , segnt'1 
la, D i p u t a c i ó n bajo n m a s y ei Ayun­
tamiento on pleno y t a m b i é n e l cue'" 
po do comunidad. 

Cerrando marcha iban -las fiiorz-^ 
úfil. E j é r c i t o , icncargadas da rendir lr> 
ñ o r e s . 

U n a vez quo el cortejo l legó a w 
plaza del Duque de 'a. Vic to l r ia . •il 
comit iva se d i so iv ió marchando QW*-
"paso" a sus respectivas parroqi" '^; 
penetrando, los "pasos" del Sa i»? . 
pulcro y de la Soledad, olí - i S ^ J 
Templo Metropol iano. donde se '' -
t o n ó una sol-.mne Salve popu'ar. 

Eran las nueve y media de '•<< n ' ' 
ie cuando eonch i í a , dando fin 
lo los s o l e m n í s i m o s acts do "a • -

'mana Santa burgal-osa, e v o e n d o r é * 
l a i n s t a u r a c i ó n de m EtKjarislía í ' 

i p a s i ó n y muer te de Nuestro S£-l0r i 
sucr ' s to . ' . 

• Nos ruega .01-Prior de 'a r'of,*¿L 
do San J u j i á n , San Pe t lM >' ^ ¿ Q * 
llees. hagamos constar i n e el 1P 
del " P r e n d i m i e n t o " sa o coaduci j^ ^ ^ 
esta Cof rad ía , -en lugar do la o" ' 
Pedro de la .Fuente, como se 113 " I 
cho constar por e r ror , en. el P'• ^ ' 
m a hecho púb l i co . 

Óli 
d i , 

D. 
Madrid.—El tDoletín oficial del E s t a ^ ) * 

serta, entro otcns. las siguientes 
clones: jfl <jiie 

Presidencia del Gchierno.-Ordeu P» ^ j . ^ ^ . . . 
«o regulan los aceitas y grasas u ' 
ácidos grasos, y glicerinas. jabó0 J¿|e>, 
lavar, jabono» de tocador e indu=tr ^ 
• .lusfcia.—Nombramientos de nolaT ,ci0 
i ro ellos figuran, para Burgos,- don ^ Aíl 
Martin do los llfos y Alguacil. fl"e o de !«• 
Subadell, y para Morgante, <l<iii 11,1 ^^aiegü-
Cajigas Martínei , cpio lo era J" 


